Prenúncios II


PRENÚNCIOS II

por

Alunos

do

Colégio São Fernando

Digitado por Martha Jardim Gomes

Prefácio

Explicação Necessária


Esta é a segunda coletânea de escritos de alunos dos cursos clássico e científico do Colégio São Fernando. Aos que leram o volume aparecido há quatro anos atrás, apenas peço a mesma atenção que deram ao primeiro.


Aos novos leitores, preciso explicar que estes trabalhos são feitos em classe, no período de aula a meu cargo, sem qualquer preparação prévia quanto aos temas dados. Os alunos sabem que tem absoluta liberdade para desenvolve-los. Daí – e é isto o mais interessante – a diversidade de interpretações, que às vezes até mesmo se contradizem, embora continuando cabíveis. 


Procuro, através destes temas, favorecer a  introspecção (o Nosce te ipsum) e, na expressão do pensamento abstrato, conhecer-lhes a adolescência, angustiada talvez, mas sempre confiante.


Hão de reparar o que leram o primeiro “Prenúncios”, que estes jovens de agora estão mais maduros, mais “cerebrais”, mais filosóficos e também menos românticos. Na idade entre 15 e 18 anos, como esperar não fossem eles o reflexo do áspero mundo de hoje, onde cedo se enrijam e logo se desapontam, muito embora ainda persista a luz das ilusões eternas e das grandes esperanças.


Sabe-los assim é o que há de mais gratificante para quem passou a vida na faina de educar (e–ducere).






Lucia Magalhães

Rio, Dezembro 1972

 “SE EU FOSSE UM POETA”


Se eu fosse um poeta, diria que viver é amar, que no mundo só existem flores, que todos nós somos deuses, que não há pobreza, que os homens jamais pecam, que o espelho reflete dos dois lados, que a faca de fio não corta, que a criança não morre, que todos os pais são super, e que não existe o divórcio.


Diria também que a vida é fácil, que um cão bravo não morde, que o câncer já tem cura, que as guerras nunca existiram, que a velhice não é cruel, que o sol não é de fogo, que a lua é dos homens, que todo poeta é feliz, que o amor é eterno, e aqui todos se amam.


Diria que viver não é sofrer, que as criança não choram, que ninguém tem preconceitos, que uma flor jamais murcha, que há amor sem ciúme, que os sentimentos são puros, que não há frutas bichadas. Mas só se eu fosse um poeta... Só se fosse um poeta... Fosse um poeta... Mas poeta... Poeta...

PAULO ROBERTO DE SALLES GUERRA

Reteria o mundo em minhas mãos.

As tristezas e fantasias no coração.

Os desejos e emoções em minha pena.

E... levaria a vida e a morte aos fantasmas

humanos que percorrem este mundo.

Reviveria nesses mesmos fantasmas

o colorido que lhes falta, 

o sentimento que lhes foge.

Cairia no mundo dos sonhos,

das flores e das trevas.

E.. acordaria para ver os fantasmas despertarem

para meu mundo infantil.

Sonharia com o dia dourado,

com a noite prateada

e com o mar azul, 

tomaria de um só impulso, 

todas as coisas belas,

que o fantasma desconhece.

E mostrá-las-ia em cores

ou em preto e branco.

Fá-los-ia esquecer que são brancos e

torná-los-ia homens, parte da argila, da 

Terra de Deus

Eu seria o homem, o Deus, o rei, a verdade, 

o mendigo, a mentira, o sonho e a ilusão.

Bem, 

Eu seria o poeta...  

ANGELA SOUZA MELLO DE ALMEIDA 

Eu seria de todos

o mais profundo

e assim compreenderia

o porquê do sofrer

e assim ensinaria

a razão do viver.

Subiria ao mais alto dos morros

e anunciaria a todos

negros ou brancos

desesperados ou conformados

que a vida não é só dor

que para ter felicidade

basta procurá-la

merecê-la...

Bata ser poeta

para fazer do amor

uma arma de paz... 

HELENA RIBEIRO

“EU”


Eu sou uma pessoa que vive no seu próprio mundo, e esse meu mundo interior é tão complexo, que eu  mesma não consigo defini-lo. E porque o meu mundo me parece melhor, inconscientemente talvez, eu me recuso a deixar que os outros leiam dentro de mim. 


Várias pessoas já me disseram que eu construo uma concha emocional em minha volta, mas no fundo eu sou alguém que ama a verdade e a beleza. E no dia em que o mundo todo acreditar em algo melhor que o poder, a minha concha se abrirá. E tudo terá mais colorido para mim. 

MARTHA DE CASTELLO BRANCO

Quem sou eu?

Sou uma reunião de células, 

Um conjunto de membros

Uma pessoa como todas as outras

Uma pessoa que anda, fala, vê, respira, sente, etc.

Não, não sou assim, porque sei que tenho alguma coisa dentro de mim,

Mas enquanto não descobrir, continuarei perguntando:

Quem sou eu?

LUIZ OSCAR NIEMEYER SOARES

Tudo o que é meu.

E que não diz respeito ao seu.

Porque não poderia

Porque são coisas que você viveu.

Porque você a esse trabalho não se deu.

Porque de mim você nada recebeu.

E além de tudo porque não é seu: é meu.

VIVIANA BERG

“EU PROCURO QUEM ME ESCUTE”

Eu procuro alguém

que não respeite nada sem desprezar nada

que me ensine a dizer não sem magoar

que entenda porque a pomba da paz está manchada de sangue

que saiba porque Deus, sem ser surdo, é um grande mudo

que me ensine a verdade como ela é e não como sempre nos parece

que me explique porque o diabo quando quer um ajudante lhe dá o poder e a dor

que faça que eu compreenda nos outros os meus defeitos

que me diga o que quer fazer quando terminar minhas esperanças

E que não me escute mas me ensine a escutar.

NEY S. KRUEL

Dentro do mundo e dentro de mim a incerteza de opiniões

Conjunturas...

Conjecturas...

Coloridos berrantes que, por direito ou distorção,

dão-se a fatos ínfimos.

Não busco a glória,

nem vitórias; talvez para não ter derrotas.

Tampouco busco quem me escute;

O que tenho a dizer é muito, mas ainda não está definido. 

HERMANO ROBERTO CHERQUES

“EU SOU PARTE DE TUDO QUE VOU ENCONTRANDO NO MEU CAMINHO”

(Tennyson)


Cada um de vós sois uma página de um enorme livro que tem apenas um capítulo e cujo epílogo é desconhecido; sois uma folha da eterna árvore que ainda não viu o outono; sois uma das células que compõem esta imensidão que é o universo;  sois um nada que se resume em tudo.


Cada um de vós, sois. 

ANGELA DE ALMEIDA RODRIGUES


Nosso modo de viver está profundamente ligado ao meio ambiente de que participamos.


Parto da premissa de que não haverá vida, no seu sentido espiritual, naquele que se isolar do convívio humano.


É através desse convívio que nasce em nós o sentimento, se desenvolve a personalidade e forma-se o caráter. 


É desse modo que vivo, assimilando em mim os defeitos e as qualidades de minha época.


De meu nascimento, só conservo a alma e a consciência que não se influenciam nesse mundo. O resto de mim foi a vida quem me deu, como um fruto que só se desenvolve sob a ação do sol e da chuva. 


Não, a comparação não foi bem feita porque há um poder em mim que não se encontra no fruto: o poder da escolha. 


Desse modo não serei simplesmente queimada de sol, mas sim queimada do sol que eu escolher. 

MARIA CRISTINA METELLO DE CASTRO

O caminho...

Estão todos em volta de mim.

Sou parte de tudo e de todos.

Necessito dele e também sou necessitado.

Sou parte vital de um organismo.

Este caminho é feito por mim, lutando à minha maneira e ao meu alcance.

Tento fazê-lo o mais suave possível, mas às vezes uma muralha se estende em minha frente.

Então me retardo um pouco, e tenho que derrubá-la.

É o caminho que age contra mim.

Aí eu mostrarei o quanto faço parte dele. 

ARMANDO AGUIAR DE SABOIA FILHO

“SOU MENINO PASSARINHO COM VONTADE DE VOAR”

Juventude, sinônimo de amor, força, sonhos, luta, verdade. Sou jovem e isso me alegra. Este mundo tão grande e misterioso que se estende à minha frente e que estou aprendendo a conhecer. Como será meu amanhã neste mundo?

Tive um ontem de amor, tenho um hoje de recordações e terei um amanhã ainda melhor. É bom amar, é bom recordar, melhor é viver. E eu tenho sede desta vida. Mesmo ignorando suas armas, eu quero estar nela, quero ser parte dela.

Dentro de mim, mil sonhos e sensações se misturam e resultam numa só: a ânsia de crescer. Crescer para conhecer. Conhecer, conhecer, para aprender, para dar, para realizar. Eu quero me encher de energia para poder me libertar de uma angústia que hoje me oprime. Quero sorrir ao ver uma criança, quero amar quando chegar o tempo, quero chorar quando tiver vontade. 

Quero poder ver um pássaro ensaiando seu primeiro bater de asas, depois ganhar o mundo das alturas e dizer: sou como ele, ensaio, hoje, meus passos de amanhã.

ELIZABETH GONÇALVES PENA


Por esse mundo afora, lá vou eu... Voando baixo e parando sempre; cortaram minhas asas.


Mas não faz mal, não ligo muito, pois mesmo com as asas grandes, não iria muito longe. Ensinaram-se os limites do meu campo de vôo.


Às vezes, sinto vontade de ir mais longe. Pode parecer estranha, mas minha consciência também tem asas e está sempre junto de mim. Se “ela” pára, também tenho que parar, voar sem “ela” pode ser perigoso, além do mais não posso deixá-la sozinha... se vou e ela fica, sempre acabo voltando e arrependida...


Não me prenderam em gaiola, mas sei que não quero sair dela... é grande, e me basta.


Quanto às asas... sempre são aparadas.

MARIZA VIDAL DE OLIVEIRA

Vontade de voar? Mas pr´á que, se eu já vôo?

Ah, você não me vê lá no alto junto aos passarinhos?

Mas é que meu vôo não é um simples bater de asas.

Ele é muito mais que isso

É um vôo de pensamento e desejos

São ideais que representam muito pr´á mim

E é preciso voar e procurar concretizá-los.

OLGA LUCIA MAGALHÃES CHACEL

Saber voar? Sabes bem para onde ir e o que alcançar?

Então voa, voa bem alto, o mais que puderes. Voa para o lugar mais distante que conseguires alcançar.

Voa para o desconhecido e descobre-º

Depois, dignifica tua arte e transmite, a quem merece, o que aprendeste.

Terás assim efetuado o mais belo e digno dos vôos. 

ANGELA DE ALMEIDA RODRIGUES

“PANORAMA VISTO DO ALTO DE MIM MESMA”

Como sou fisicamente, não interessa. Aliás, a matéria é supérflua. Ela vira pó, vira nada. E nós somos mais que nada. Nós somos o que somos! Matéria e espírito. A matéria, interessa em vida. A outra parte, é contínua. Sabemos que tem início: fim, não sabemos se tem. 


Por isso, sou o que sou. É difícil a gente ser, simplesmente. Sou humano, tenho os defeitos mais comuns ao homem. Mas, no meio dos homens, eu me sinto alguém. Sinto que sou, isso é importante. A vida é uma sucessão contínua: saí do nada, agora sou e quero construir para continuar sendo depois. Mas o que é o depois, não sei. 


Tenho os desejos mais infantis, as vontades mais tolas. Mas as satisfaço, pois elas não me prejudicam. Ao contrário! São pequenas coisas que chegam a ser insignificantes. Olhar o sol e imaginar que o tenho nas mãos. Olhar o céu e pensar que ele é pequeno em comparação à força suprema que o criou. 


Principalmente, gosto de criar situações que são, em sua maioria, impossíveis. 


Por isso, olho dentro de mim e vejo um panorama, assim como uma paisagem: dentro de mim há um sol que sinto que poderia iluminar mais; há um rio, que poderia dar mais; vejo uma casa que poderia abrir mais suas portas e janelas; um caminho que, em vez de limitado, poderia seguir eternamente em direção aos sentimentos... 


Mas o importante é o que já consegui. O importante, agora, para mim, é ser como sou: simplesmente ser. 

MARIA REGINA MARTINEZ

“NASCI NA TERRA E VEJO UMA MULTIDÃO QUE VAI CAMINHANDO”


Como nos falta compreensão e sabedoria! Como o homem é um mesquinho inconsciente! Ao olhar uma multidão, vemos apenas que o homem é feio, que a velha senhora está prestes a ficar cega, que o mendigo não veste roupas bonitas. 


O que nos falta é a capacidade de perceber o que há de belo nas pessoas, o que há de puro, o seu “EU”.


“O mais importante é invisível”.

  ANGELA DE ALMEIDA RODRIGUES


Você já viu tantos dele? Olhe só, é um número infinito. Estão passando e nem olham para os lados.


Já reparou como são engraçados? Parecem bonecos automatizados. Não sabem discernir nem dizer o que querem.


Veja só como são estranhos! Não sabem se dar as mãos, se abraçar, se beijar. É incrível que não saibam sorrir e que não queiram acreditar no divino. 


Repare como são frios, distantes, metálicos até. Não têm expressão, são sisudos. E têm pressa, muita pressa. Mas, por que? Aonde vão correndo tanto? Ei, vocês aí, olhem esse abismo aí na frente! Cuidado! Vocês vão cair! Logo ali há um desvio – e como é lindo!


É cheio de sol, coberto de verde, tem o frescor de um rio e lá as crianças existem. Ali vem uma delas... Está estendendo a mão a um “deles”!


Que alívio! Já não era sem tempo! Poderiam ter caído e.. . êi! Como foi que não vi isso antes? Também sou um “deles”, também pertenço à multidão que, se não der a mão a uma criança, cairá no abismo. 

MARIA REGINA MARTINEZ

“EU NÃO NASCI APENAS PARA QUE HOUVESSE 

  MAIS UM HOMEM NO MUNDO” (Perez-Galdós)


Eu não nasci apenas para ocupar mais um lugar na mesa da sala de jantar, para ser mais um “dorminte” da casa, para usufruir da água, luz, gás, telefone, etc... e vez por outra opinar sobre alguma coisa relacionada com culinária, bordados e as compras do dia. Embora eu obrigatoriamente exerça todas essas atividades, não vejo ainda motivo para afirmar a minha existência. 


No meu modo de pensar, um tanto ou quanto confuso, a gente quando nasce passa muito tempo sem existir ou melhor, sem condição de existir. Um dia a gente começa a pensar, ou melhor, descobre que pensa e, aí sim, você tem condição de existir. 


Não estou dizendo nada de novo, pois muito antes de mim, haviam dito “Penso, logo existo”. Desse momento em diante tudo está nas suas mãos e dependerá só de você. A opção é sua, ser gente mesmo ou “mais um homem do mundo”. É só escolher. 

REGINA VALLADARES

 
Um amor concretizado, uma vida de luz, uma criança...


Nasceu de uma união perfeita com bases sólidas e sinceras. Abre os olhos e depara com o mundo grande, belo, misterioso.


Viveu num clima agradável, sadio com paz e alegria. Não morreu, está vivendo.


Este ser acompanha o desenvolvimento da ciência, de cultura, etc...


Tudo que se passa penetra em si e ele reage diante da vida.


Ele tem uma função. Ele nasceu do amor e vai ter que amar, ele nasceu de uma doação e vai quer que doar, ele nasceu de gente e vai ter que ser gente.


Ele vai ter que ajudar, que aprender, ensinar, receber, dar, amar, ser amado.


Tudo isto faz parte de sua vida. Ele nasceu de vida e vai ter que viver. 


Muitos outros seres dependem, muitas outras mãos pedem a dele, muitos outros corações esperam o dele.


Ele vai crescer, vai encontrar quem lhe queira vai querer e vai criar. 


Mas ele que é um ser como eu, não nasceu só p´ra colocar outro ser neste mundo.


Ele nasceu p´ra preparar, p´ra evoluir e p´ra deixar p´ra sua criação, um mundo melhor, um homem, uma vida.

ELIZABETH GONÇALVES PENA


Uma flor é uma flor. Um astro é um astro. E eu, que sou? Serei mais um no mundo?


Hoje eu grito no mundo. Ontem eu nascia e amanhã não sei se terei forças para gritar ou morrer. 


Mas não temo a morte. Temo a improdutividade. Porque não quero ser mais um animal no mundo. Para mim é importante ser alguém. 


O nascer é luminoso, é brilhante. Nasci e tenho o que sou. Ganhei o que sou. Foi um dom.


E dos muitos que nascem, não sou mais um.  Sou alguém mais. Carne e espírito, sou dois em um. 


Agora, existe em mim uma certeza. Não sei se amanhã ela vai e transformar em dúvida. 


Por isso, nasci. Nasci para ver a Beleza, observar a Verdade, me aproximar da Justiça e, através da Sinceridade chegar ao Amor. E, através do Amor, aconchegar-me em Deus. E viver sendo alguém importante, alguém real, alguém que quer a vida e que encontrará o tudo na morte. 

MARIA REGINA E. MARTINEZ

Eu não nasci apenas para ser um rosto, um consumo, um ninguém.


Nasci para ser gente, que pensa, fala, que age. Nasci para colaborar, participar, ser alguém no contexto.


Tenho nome, não tenho número. Não fui fabricada em série, sou alguém. Preciso ser alguém... Não posso permitir que a máquina de propaganda faça de mim mais um robô, que sem vontade consome, mesmo as neuroses, até os produtos prejudiciais. 


Quero produzir num contexto edificador, mas me alienar para o consumo. Só assim serei mais um homem a produzir no mundo.

YVONNE MARIE CINTRA

“VOU RASGAR O TEMPO...”

Em mil pedaços

E vou unir-me

A cada um deles... 

Perder-me

Despojar-me

De qualquer vaidade... 

Ser apenas

Guerra

Ou jardim

Ou infância

Ou feto.

E de cada

Milésimo de tempo

Eu vou aprender

Tudo 

O que for bom

E o ruim também.

Ruim

Mesmo os tempos

Remotos

Futuros

Terão alguma coisa

Pra mim.

Que eu possa

Sentir

E pegar.

Vou guardar

O tempo

Em mil lembranças

Pequeninas.

E o tempo

Vai ser meu

Companheiro.

E nós andaremos

Sempre unidos

Pela força

Doentia

Que os loucos

Possuem,

Apenas... 

MARTHA JARDIM GOMES

"CARTA A UM POETA"

Elegia a Garcia Lorca

- Ave Maria cheia de graça

  Nesta hora em que falar não ouso

- O Senhor é convosco

   Sinto o coração apertar-me no peito

- Bendita sois vós entre as mulheres

  E a mão que em tua mão repouso

- Bendito é o fruto do vosso ventre

  Retira de nós todos os defeitos

- Jesus

  Tu que aí estás inerte e frio

- Santa Maria mãe de Deus

  Foste outrora alegria e vida

- Rogai por nós pecadores

  E é a ti que calado confio

- Agora e na hora de nossa morte

  Todo o segredo de minha alma abatida

..................................................................................

  E levantando aos céus minha prece

  Peço por ti, amigo, que sejas bem-vindo

  Lá, onde de nada mais se carece

  Onde o homem não está mais servindo

- Amém.

LUIZ AFFONSO AGAPITO DA VEIGA

Você que canta

A beleza do dia que nasce

A quietude da noite que cai

Você que descobre 

A luminosidade do sol

E a transparência da lua

Você que chora

O ódio do branco e do preto

E a maldita guerra

Você que ama

O botão que se abre

E a rosa que morre

Você que exalta

O amor do homem e da mulher

E a criança a sorrir

Você que é feliz

Você que sofre e que ri

Que é puro e eterno

Me ensina a arte da vida,

Do belo e do amor

A razão do viver...

MARIA CRISTINA KRUEL CAVALCANTI

"O IMPORTANTE NÃO É O QUE ACONTECE A NÓS, MAS SIM EM NÓS"


O exterior se faz importante quando se torna interior e essencial. O exterior se acumula em experiências meditadas e trocadas a miúdo: interior.


E somos formados por esse interior. Ele nos delineia.


É importante o acontecer; mais importante é o conhecer o reflexo que o acontecido projetou em nós. Nosso auto-conhecimento é impossível sem uma análise, um reconhecimento das coisas exteriores e do que provocam em nós. É interessante observar a diversidade de nossas reações. 


Mas o engraçado é que somos tão egoístas com os outros como conosco mesmos. Não nos damos ao trabalho de pensar em nosso interior. E aos poucos vamos morrendo sem ao menos saber se vivemos. 

MARIA REGINA MARTINEZ

Que aquilo que te encanta não seja motivo para desencantares os outros

Que aquilo que te traz a alegria não seja motivo para entristecê-los

Que aquilo que te traz paz não seja motivo para provocares uma guerra

É preciso que aprendas a aproveitar as boas coisas sem que elas te modifiquem.

OLGA LÚCIA MAGALHÃES CHACEL


Pensamos demais e sentimos muito pouco. Nós todos somos sozinhos, perdidos neste mundo que nos engole. Cada um mais dentro do seu mundo interior, mais fechado. Nossos pensamentos correm a 300 k/h e nos perdemos dentro deles. Eles são tão importantes para nós que nos esquecemos de vivê-los. O homem precisa de muito mais humanidade que de inteligência. Precisa de muito carinho e dedicação. Precisamos dar um pouco dessa felicidade que há dentro de nós para aqueles que não a possuem, dar um sorriso para quem não sabe sorrir, dar ao menos atenção mesmo que não estejamos compreendendo nada. O ouvir é muito importante e muita gente ainda não aprendeu a fazê-lo.


Nossa alma é como se fosse uma árvore coberta de pássaros, que nos dias de sol cantam e nos dias de chuva se tornam mudos. O importante é que eles existem e são tão sensíveis e puros como uma criança. Nossa missão é não deixá-los emudecerem para não se tornarem frios e maus. 

REGINA MARTINHO DA ROCHA

"VOCÊ SABE...."


Você sabe o que é a vida? Eu lhe respondo, companheiro; a vida é uma escada: quando se chega ao fim, morre-se.


Você sabe o que é a paz? É uma coisa que todo mundo deseja mas ninguém tem. 


Você sabe o que é a felicidade, a alegria? É quando tudo isso se reúne e lhe dá o que se chama felicidade, só quando houver tudo junto é que você será feliz.


Se você tem tudo, venha e ensine-me, porque você sabe realmente viver. 

IVAN CARLOS TAYLOR DE FREITAS

Você sabe...

Eu gostaria de explicar

Mas com que palavras?

Você vive em um mundo tão diferente

Minhas palavras são tão simples

Enquanto que você é tão confuso

Você ainda não se definiu em seu mundo.

Você não sabe o que quer

Você não consegue se explicar

Com minhas simples palavras

Eu tentarei lhe explicar

O verdadeiro sentido

Da palavra amar.

IVA DE QUEIROZ GALVÃO

Você sabe,

ser criança,

pura, inocente e feliz?

Você sabe,

brincar de roda, 

pular corda

e gostar de historinhas

de contos infantis?

Você sabe,

ser jovem,

namorar, amar,

cantar e passear?

Você sabe,

ser adulto, 

ser compreensivo,

ser o senhor ou 

senhora feliz?

Se você "sabe",

sabe viver.

SUSANA SANSON

Você sabe que existe um mundo em volta de você?

Você sabe que no céu existe um sol que ilumina seus dias?

Você sabe que sob os seus pés existe uma infinidade de micro-seres vivos?

Você sabe que no ar voam milhares de pássaros multicoloridos?

Você sabe que no fundo de você existe amor?

Se você não sabe, meu amigo, procure descobrir e abra não só os olhos, mas seu coração para tudo aquilo de bom que a vida lhe traz.

MARTA DE CASTELLO BRANCO

"Você sabe...."

Saber, eu não sei.

Dizer, não sei.

Fazer, não sei. 

Você sabe o que? O que sou, o que sei? Não, é muito difícil, confuso e nevoento.

Saber que sou eu, o que sinto e o que eu procuro ser, saber quem é você, o que faz, pensa e diz, por favor diga o que sabe!

Você sabe, uma interrogação, exclamação, um arrependimento do que sei.

Enfim continua o mesmo:

Você sabe?

Você sabe!

Você sabe....

MONICA PENNA FRANCA

"DESVIOS"

Senhor, são tantos os caminhos

Os desvios me confundem

E na escuridão eu procuro

A ansiada certeza, a lua

Não sei o meu caminho

Nem as provas por passar

Procuro e não encontro

Imploro e não atendem

São tantos os caminhos, Senhor

É tão difícil decidir

Dê-me a mão

Venha comigo...

HELENA MEDEIROS

"PAGO P´RA VER"

Eu pago pra ver a guerra virar paz, o ódio virar amor, o branco amar o preto o rico se amigo do pobre.


Eu pago pra ver a noite virar dia, a tristeza alegria e a angústia euforia.

ANGELA DE ALMEIDA RODRIGUES


O dia amanhecendo jogando a beleza do sol sobre o mar e a luz se espalhando num céu de azul indefinível, eu pago pra ver.


Um jardim colorido de crianças sorrindo, gritando a alegria e amando seus brinquedos, eu pago pra ver.


O dia se dobrando ao meio e puxando atrás de si a lua que timidamente se mostra ao amor dos casais nos jardins, eu pago pra ver.


As flores de um canteiro se abrindo em cores, mostrando a beleza das formas que se descobrem faceiras e manhosas como as das rosas, eu pago pra ver. 


Um sonho cor de rosa, azul bem clarinho ou mesmo de um verde límpido como o mar, eu pago pra ver.


Mas, principalmente, eu pago pra ver a gente se abrindo, se dando e cantando, dando um passo à frente a caminho do amor - um sorriso, u´a mão, um beijo na face do irmão, eu pago pra ver.

MARIA REGINA MARTINEZ

"SE O SEU AMIGO FOR VESGO, OLHE-O DE PERFIL"


Se você tem um amigo, que por ventura seja vesgo, não importa, olhe-o de perfil dos pés à cabeça. Olhe-o de perfil por dentro e por fora. Olhe-o de perfil dos pés à cabeça. Olhe-o por inteiro, mas sempre de perfil.


Você aos poucos vai sentindo que de nada mais serve olhá-lo apenas de perfil. Você sentirá necessidade de olhá-lo de frente, cara a cara. 


Você sentirá necessidade de por um instante apenas saber o que ele sente, olhando-o nos seus olhos.

LILIA FIGUEIREDO


Ué, você é vesgo?  Sabe, eu nem tinha reparado. É engraçado. A gente se conhece há tanto tempo e foi preciso que você me dissesse para que eu reparasse. Mas também o que importa isso?  Isso é muito pouco, diante do que você representa pra mim. Nossa amizade é maior que qualquer coisa. Isso é tão secundário. Aliás, do que é mesmo que a gente estava falando? Ah, da nossa amizade... 

OLGA LÚCIA MAGALHÃES CHACEL


Se querermos ser aceitos, temos de saber aceitar. Eu nunca iria compreender, pois sinceramente não acredito na mais remota possibilidade de compreensão entre os humanos. Mas a aceitação é sinônimo de amar. Aquilo que você aceita, você ama. 


Eu acho que todos deveriam dar certa margem ao seu próximo, para errar, porque sempre pode se achar um ângulo melhor para olhar as coisas e aceitá-las, talvez mesmo sem compreender.


Não existe ninguém no mundo que não seja "vesgo" por isso se nós amamos alguém, sempre o olharemos de perfil, pois ele também nos olhará assim. 

REGINA VALLADARES


Se o seu amigo for vesgo, não repare. Há sempre um jeito de fazê-lo sentir-se como todos, pois, todos somos defeituosos.


Olhe-se no espelho. Repare bem: Você é vesgo? Que tem você de errado? Procure bem, algo você encontra.


Seu amigo vesgo - menos mal, você manca um pouco. Então você procura um ângulo melhor para se olhar. Repare que de perfil não se nota tanto seu defeito.


Então, você deu um jeito em seu defeito. Mas seu amigo continuará vesgo. Porque olhá-lo desse jeito?


Não seja egoísta. Você se olhou de perfil. Olhe também seu amigo de perfil. Ele não é um qualquer. Ele é parte de você, e seu AMIGO...

MARIZA VIDAL DE OLIVEIRA


Nunca ninguém, ou quase ninguém, procurou ver a sua própria vesgueira.


É mais fácil olhar de frente, na cara do amigo. Será que ninguém tem espelho em casa, porque na cabeça, para ver seu reflexo em si próprio, ninguém ou quase ninguém, tem.


E se alguém encontrasse em si mesmo a sua imagem?


Olharia de perfil, se ela fosse vesga? ou procuraria encontrá-la, até que a vesgueira de sua imagem fosse reconhecida em seus olhos, que no espelho de casa são quase perfeitos.


E se fosse ela capaz de encarar-se a si mesmo, até o fundo de sua vesgueira e que também com olhos vesgos, mas consciente de sua procura, chegasse a ser um só; os seus olhos e os olhos de sua imagem.


Ele continuaria refletindo-se no vesgo?


Eu prefiro, em vez de olhar de perfil um amigo, encará-lo em sua total vesgueira. Quem sabe, meus olhos não lhe servirão de espelho.

JOÃO CARLOS MOTTA

"SORTE, QUEM TEM? E VOCÊ, TEM?"

Sorte é nascer perfeito!

Sorte é ter o que comer

Sorte é ter onde dormir

Sorte é ter amigos.

Sorte é saber olhar as pessoas, como a si mesmo.

Sorte é olhar o mundo com bons olhos.

Por isso me considero "SORTUDA", pois tenho tudo isso e para mim a maior sorte é VIVER.

ELIZABETH CAMPOS

Sorte...., é uma palavra com vários significados.

Ter dinheiro, ganhar na loteria, possuir carros, etc... Isto para mim, não é a verdadeira sorte. Todas estas coisas são superficiais, completamente dispensáveis, porém se as temos, tanto melhor.

Eu tenho sorte, posso dizê-lo de mãos abertas. Tenho a sorte de ter-me achado, e agora eu sou eu. Tenho o prazer de me divertir, olhando uma gota de orvalho na rosa; correr num campo, com toda a minha alma, aberta a todos os que me querem. Sou querido, e quero bem aos outros. 

Tive a sorte e abrir os olhos a tempo e ver a beleza da vida. Nem todos têm a sorte que encontrei, ela está nas coisas mais simples e óbvias, ninguém pode querer complicá-la.

A sorte é saber receber e contentar-se com o que tem, e ao mesmo tempo desejar mais, e sobretudo, saber olhar com meus olhos a vida, ou melhor, a Sorte...

JOÃO LUIS HAAS


Tive sorte em viver


Porque vivendo aprendi


E aprendendo compreendi


E compreendendo conheci.


Nós conhecemos,


Vivemos, aprendemos


E compreendemos no momento exato


Que a sorte acabara


Mas que logo haveria uma outra oportunidade


De se dizer:


“Tive sorte”.

OLGA LÚCIA MAGALHÃES CHACEL


TIVE SORTE?


Será? Talvez eu tenha tido sorte, por poder viver neste século, e ser o que eu sou.


Este século espetacular, pois nele encontramos os grandes aperfeiçoamentos técnicos, a nova mentalidade da juventude, a nova maneira de encarar os problemas da humanidade.


Por outro lado, terei eu tido sorte de viver neste século sangrento de guerras mundiais, e uma infinidade de guerras menores mas que também não dispensam a vida de milhares de pessoas?


Terei eu tido sorte de poder viver neste século, no qual grandes problemas são cada vez mais numerosos? O problema vital da poluição, o problema de se manter a paz, pois se só com algumas bombas o mundo vai pelos ares. O problema da fome e da miséria e muitos outros mais. Será que eu tive sorte de viver neste século?

OSCAR S. FREITAS E CASTRO

“Sorte, quem tem?

E você, tem?”

Não sei. Não vivo dependendo dela.

Levo minha vida normalmente como qualquer um.

Se ela vier, muito bom. Será ótimo, pois todos esperam um dia de sorte.

Só quero ser feliz. 

Se eu conseguir ser feliz e ter sorte, não quero mais nada. 

Ela até agora não veio. Espero-a, mas não vivo dependendo dela.

Sou feliz e isto me basta.

SERGIO BASTOS DAS NEVES

Não ganhei na loteria.

Não ganhei nenhum premio.

Não ganhei nada em sorteio.

Não achei dinheiro na rua.

Não achei petróleo no mar e muito menos em terra.

Não encontrei ouro no rio ou pérolas em conchas.

Não ganhei em jogo, de cartas ou cavalos, nem no “bicho” nem na roleta.

Não ganhei nada disto, mas tenho tudo.

Se você me achar azarada, sorte minha, de fazer do azar a minha sorte.

Pergunto sorrindo: - E você, tem sorte?

MARIZA VIDAL DE OLIVEIRA

Sim, eu tenho.

Tenho a sorte de ser quem eu sou.

Tenho a sorte de poder ouvir os sons mais profundos.

Tenho a sorte de poder cair o abismo, e poder sair. 

Tenho a sorte de poder ter a montanha mais alta do universo.

Tenho a sorte de poder chegar perto de uma pomba, e ela não voar. 

Tenho a sorte de poder te ver.

Tenho a sorte de poder ver nos teus olhos, o que pensas, o que sentes.

Tenho a sorte de poder andar sobre as pedras sem que meus pés sangrem.

Tenho a sorte de sentir o sal, tal qual ele é.

Tenho a sorte de poder sentir os pingos do orvalho sobre mim.

Tenho a sorte de poder ver as águas do mar partirem sem rumo certo.

Tenho a sorte de ouvir as flautas tal qual elas são.

Tenho a sorte de poder ver a luz se acender no fundo da mata.

Tenho a sorte de ter o cristal de poeira que tanto o assombra.

Tenho a sorte de ver com clareza a minha e a tua sombra. 

LILIA MENEZES  DE FIGUEIREDO

“QUANDO OS HOMENS SE AGITAM”

A flor murchou porque o homem apressado a pisou.

Chorou a criança porque o homem agitado a matou.

Venceu a vontade pacífica porque a guerra a incentivou.

Queimaram os bosques porque as bombas caíram.

Secou a água porque o lodo a alcançou. 

Chegou a tristeza porque a solidão se instalou. 

Arrasou o trigal porque houve abelhas. 

A multidão em alvoroço não viu:

que jaziam nos cantos uns pares de olhos presos a corpos inertes.

A multidão em alvoroço não ouviu:

que o coração de alguém chorava baixinho e pedia misericórdia.

A multidão em alvoroço não sentiu:

a amargura, a saudade,

o pranto e o sofrimento.

E a multidão avançou...

ANGELA SOUZA MELLO DE ALMEIDA

Quando os homens se agitam

Nasce um bebê no hospital

Quando os homens se agitam

Sobe um foguete no espaço sideral.

Quando os homens se agitam

nasce um rei no futebol

Quando os homens se agitam

Estoura a guerra nuclear.

Quando os homens se agitam

Explode um planeta milenar

Quando os homens se agitam

Morre um Deus cheio de glórias.

PAULO ROBERTO DE SALLES GUERRA

“A PODEROSA PRIMEIRA PESSOA”


A idéia é vaga. A força é poderosa. É suprema. A causa é primeira.


Eu sinto em mim sua força. E ergo meus olhos acima de mim, acima do mundo. Procuro no infinito do universo. Vejo as estrelas. O sol. O mais é apenas sensível.


Acredito na força, não na pessoa. Paro e ergo as mãos acima, em direção ao infinito, procurando desesperadamente o supremo. E sinto como se nelas fossem depositadas milhões de vidas. Mas, quando observo, vejo que todo esse peso estranho sou eu mesma, a minha própria vida. 


Supremo dom! Recebi a vida e cabe a mim a responsabilidade de vive-la.


Causa primeira, seu poder me fascina! Eu, que para expressar-me não tenho mais que a palavra, os gestos, o olhar. Sinto que tudo é pouco em relação à sua força. Sinto que tudo é importante em relação à sua potência. Sinto que tudo é pequeno em relação à própria pequenez e que tudo é grande em relação ao meu todo. 


Sinto a insignificância do humano por ao poder descobrir o Poderoso Supremo.

MARIA REGINA MARTINEZ

“ALMAS INQUIETAS”

Foge, foge e não te encontras

Tropeça, tenta e te levantas

Num redemoinho de cores, desejo, ilusão

Pede, pede e te esqueces

Que para pedir e ter

É preciso ofertar e dar

Chora, chora e é em vão

Pois choras a lágrima seca

Que a própria terra que é também tão seca

rejeita.

Ora, ora e não sabes

Se a Deus ou ao diabo

A vida ou à morte

Mente, mente e não percebes

Se é para te esconder ou para te erguer

Sofre, sofre  homem-vento

Que no sofrimento sentirás a pureza do teu ser

Que é tão vento, que levanta tanta

poeira, tanto desencontro

Que anda tão sem rumo

Que na dissonância de notas

Sentirás enfim que tu és homem.

ANGELA SOUZA MELLO DE ALMEIDA

O homem vive com a mentira sem compactuar com ela


que aprendeu que a sabedoria não é obra de um dia


que, por aprender, é sábio


que, por ser sábio, sofre mas ama


que, amando, encontrou a mensagem de Deus


que conhece a si próprio e


que, mesmo se conhecendo (e talvez por isso) não foge de si mesmo


que sabe que a responsabilidade do futuro não é de todos indistintamente


e sim dele e então dos outros


que vence, vencendo a si mesmo


E que perdoa sempre.

E a alma inquieta, mas, meu Deus, o que é a vida senão uma inquietação?

NEY SEARA KRUEL

“DE REPENTE, NÃO MAIS QUE DE REPENTE”

De repente, não mais que de repente, alguém chorou

Um grito foi ouvido lá fora

Uma flor se abriu

Um perdão foi dado

Alguém sorriu

Uma porta fechou

Uma estrela brilhou

Um coração bateu

Um eco se espalhou

Um menino correu

Um olhar parou

Alguém viveu

O sol brilhou

Duas mãos se apertaram, e o mundo descobriu que estava vivo.

ANDRÉA SERPA

... E de repente, não mais que de repente...

O sábio fez-se bobo

O verde fez-se branco

A miséria fez-se ouro

O sol fez-se frio

O calmo bravio

O velho fez-se novo

O riso fez-se choro

O moreno fez-se louro

A esperança fez-se agouro

O longe fez-se rente

O gelo fez-se quente

De repente, não mais que de repente... 

VERA LUCIA MACHADO

E de repente,

não mais que de repente,

ficou noite

e as luzes se acenderam

e as pessoas confusas foram todas ver televisão

e as pessoas simples foram pra janela

sonhar, vendo as estrelas

numa despreocupação pelas grandes coisas.

Pensando no dia de amanhã

a primeira parte passada num ônibus mágico

depois o trabalho

feito com amor.

Não os papéis do escritório

mas o homem que faz o pão

ou a gente que vende frutas

ou as pessoas que entregam flores

a gente que dá importância

a um fato tão banal como viver.

E enquanto os complicados homens

se embeveciam no jogo sagrado da televisão

os felizes homens sem importância

viam e entendiam a importância das estrelas.

ANA TERESA REYNAUD

E de repente, não mais que de repente...

... o que era bicho virou gente

cresceu e evoluiu

criou poder na sua mente

pensou e construiu

virou um ser inteligente

amou e sentiu

fez de si homem somente

pecou e destruiu

e voltou a ser bichou novamente.

MARTA DE CASTELLO BRANCO

E de repente, mais que de repente...

Como do dia para a noite,

Como do botão para a rosa

Ou do céu para o inferno.

Como da chuva para o sol,

Como um raio que chega,

Ou do bem para o mal,

Surge a vida.

Vida pequena.

Vida criança.

Inocente,

Pura,

Ingênua,

Criança, enfim.

Surgindo assim

Como um dia depois da noite.

Crescendo, crescendo.

É criança?

Não mais.

Apenas jovem.

É jovem,

vida de alegria

Beleza enfim.

Surgindo assim,

Como um lindo botão.

E o botão aumenta,

Torna-se rosa.

Cresce.

Assim como a flor,

E vira “gente”.

Mas a rosa perde sua beleza,

E a gente também.

A rosa murcha

E nós morremos.

Tudo passa e surge tão de repente.

Tudo muda.

Tudo passa a ser

Tão de repente... 

A vida é assim,

Vira morte.

Como o dia vira noite.

E de repente, 

Não mais que de repente,

Tudo acaba.

MARIA PAULA TORRES DE BERRÊDO

“AÇÃO”

Ação de amar,

De querer,

De viver e participar.

Ação de pensar,

Antes de fazer.

Ação de sonhar,

E voltar à realidade.

Tudo é ação.

Das mais belas.

Amar, ajudar.

Às mais trágicas.

Matar, explorar.

Vamos agir!

Vamos viver!

Sempre para o bem.

Vamos minha gente!

Que a própria vida,

É ação.

Uma grande ação.

A maior ação.

MARIA PAULA TÔRRES DE BERRÊDO

Bater a porta aos outros

Fechar os olhos à realidade

Pedir perdão

Desculpar

Amar

Odiar

Cantar uma canção

Encher de alegria o seu coração

Seguir na procissão

Dizer sim

Ou ainda... NÃO!!!

VERA LUCIA MACHADO

A ação do Banco do Brasil sobe,

E o mundo desce.

E enquanto você se enriquece,

Todo mundo se esquece

Esquece de amar,

Esquece de dizer paz.

E se a ação desce?

Você empobrece,

Mas o mundo ainda desce.

Esquecendo o ponto de partida,

Que já está muito longe

Tudo ficou para trás

Mas quando subiu a ação da Petrobrás?

Disso ninguém se esquece

Mas, e o mundo?

Ah! este fiou pra trás!

ANGELA MIRANDA LINDEMBERG

Tudo age sobre mim.

O mal

O bem

O inexistente

E o inevitável.

Forças contrárias

E interiores.

E eu permaneço aqui.

Quieta

Apática

Completamente parada.

Sinto-me contundida

Somatopsicologicamente

Confusa...

E não reajo.

Deixo tudo assim

Como está.

Não vou mudar

O curso normal

Das coisas.

Tudo age sobre mim.

O bem

O mal

O existente

E o evitável

Forças paralelas

E exteriores.

Mas, me movimento.

Giro

Rodo

Remexo

Totalmente revoltada.

Confusão...

E reajo.

Violentamente

Derrubo tudo

Essas paredes

Velhas

Apodrecidas

Que não servem para nada.

E procuro outras paredes

Antigas – poderosas

Agora inúteis...

Violência versus Violência.

Ação X reação.

Não estou satisfeita.

Preciso mudar

Pra melhorar as coisas.

.............................................................

Mudei...

MARTHA GOMES

“UM LONGO DIA”

É engraçado como a folha nasce

Como tudo nasce

Como nada sobra

É engraçado como os outros passam

Cansados da vida

Esperando a morte

É engraçado não ter graça alguma

E viver pro nada

E de nada ser

É engraçado se chamar João

Viver de biscate

No dia a dia

Pra ganhar o pão

É engraçado tomar o trem das seis

Pra chegar tão tarde

É engraçado o drama atual

Do pobre com fome

Do rico com nome

Num lindo jornal

É engraçado ouvir nome feio

Do pretinho sujo

Que desce do morro

É engraçado estar aqui

A falar do mundo

Que não tem mais jeito

De se corrigir.

“Infelizmente é assim que se passa um longo dia, se com cuidado prestarmos atenção”.

SELMA SILVA ROMEIRO

“AS CORES DA VIDA”

Do seu branco, fez-se a paz

que do seu sorriso fez o azul

da sua ausência fez-se o preto

dessa distância fez-se o vermelho

e do meu caminho fez-se o verde

mas do seu aceno fez-se o nada.

ANA TERESA REYNAUD

Nasceu, tudo azul.

Cresceu, tudo cor-de –rosa.

Viveu, entre cores alternadas

Que variavam do azul mais puro,

Ao cinza mais escuro.

Mas um dia, não sei porque,

Morreu.

Se juntou ao branco,

A cor final.

ANGELA MIRANDA LINDEMBERG

No cartaz que eu fiz havia só coisas boas

Nossa felicidade, nossa paz

Agora desse esboço de vida nada resta

Resta talvez um simples rascunho: saudade

Mas será possível representá-la?

OLGA LÚCIA MAGALHÃES CHACEL

“QUESTÃO DE CONFIANÇA”

É só uma questão de confiar

Em você e nos outros

No que você pode fazer

E no que merece receber

É só uma questão de fé

Em sua capacidade e na dos outros

No que você é capaz de construir

E no que é capaz de compreender

É só uma questão de acreditar

No hoje e no amanhã

Que será sempre melhor do que o ontem

É só uma questão de estar bem consigo mesmo

para se alcançar a felicidade.

MARTA DE CASTELLO BRANCO

“ROSTOS”

Que trazem mensagem alegres,

Ou tristes, talvez.

Marcadas pela tristeza, amargura,

Pela alegria, talvez.

Perfeitos, clássicos, bonitos,

Ou feios, talvez.

Que amam, jubilosos,

Sofridos, talvez.

Simpáticos, agradáveis,

Antipáticos, talvez.

De homens, mulheres,

Crianças.

Que transmitem na plenitude

de seus sentimentos,

Uma vida,

A vida, talvez.

GUSTAVO TEIXEIRA LEITE STRUNCK

Quantas vezes, na vida, nós cantamos,

sempre a sorrir, embora o peito chore,

de gargalhada em gargalhada vamos

pedindo a Deus que nossa dor minore.

E a vida passa, entre sorriso e pranto,

a cada instante a dor nos vem ferir...

Há saudades chorando em cada canto,

e de luz há sorrisos no porvir!

Amigo, o coração não há quem sonde

O riso e o canto as almas suavizam,

é que no riso a dor também se esconde!

“Parece muito estranho, mas tudo isso se

esconde atrás de um rosto”.

SELMA SILVA ROMEIRO

“A VOZ DAS COISAS”

Palavra

Afinal a palavra é uma coisa

E fala 

E fala alto

É a última palavra

É a última voz

A voz das coisas

Calou

Morreu

Adeus.

MARIA FERNANDA COSTA

Comunico-me

Através da voz de minha consciência

Ela situa-me

No meu certo e no meu errado

Proíbe-me

De viajar através de sonhos coloridos e imagens irreais

Pois esta fuga do presente

De onde sempre voltarei

E olharei tudo novamente

Imaginando triste

A diferença de dois mundos

O irreal e o real

Essa covardia de sempre fugir

Para sempre voltar

No fim de trará a voz das coisas

Que me deslocará do presente para o passado

PAULO AÓR

Voz das coisas que dançaram

das coisas que riem

das coisas que choram

das coisas felizes

que um dia brincaram...

Que coisas são essas?

Que vozes são essas

que nos trazem felicidade,

que nos trazem tristeza

que nos trazem saudade?

Será voz da terra

do sol, da razão,

do passado, da guerra,

do povo ou coração?

Do passado guardaríamos

só uma dor?

Ou transformaríamos

uma voz em amor?

REGINA CÉLIA OLIVEIRA VIANNA

Será que são coisas de amor?

· São.

· Já eu são, elas falam e aflam alto, gritam e gritam alto. Mas às vezes 

silenciam, ficam totalmente mudas pois a verdade é calada

e o amor está triste, há desamor

Faltam coisas, coisas do amor

· Calaram-se as coisas

As coisas do amor

Mudo.

JULIO CESAR MARIZ PINTO

A VOZ DAS COISAS

Que manda dizer

Que fala em amor

me chama pra dentro

Me mata de dor

Que segue um caminho

Procura dizer

Dizer para  crer

Na fala de alguém

Que ouve e fala

Que diz e crê

Que sabe de tudo

Que esconde a verdade

E solta a mentira

CARLOS AFFONSO AGAPITO DA VEIGA

“A CONDIÇÃO HUMANA”

Um menino nasceu,



cresceu,



amou,




criou,



se aperfeiçoou,



e morreu,


morreu por nós.

Hoje Ele nos guia, nos dá luz e nos dá força

para que um dia sejamos homem como ele.

LUIZ OSCAR NIEMEYER SOARES

Temos condição de entrar,

De trabalhar,

De sofrer.

Temos condição de amar,

De chorar,

E de morrer.

Temos condição de nos impor

Contra a guerra,

Os líderes,

Contra o mundo,

E até contra nós mesmos.

Temos condição de perder,

Condição de achar,

E até de perguntar:

Onde está a nossa condição humana?

Mas, infelizmente, não temos

Condição de responder.

ANGELA MIRANDA LINDEMBERG

Nós somos seres vivos

vivos e inteligentes

capazes de criar e destruir

de amar e odiar

de premiar e progredir

diferentes de todos os animais pela nossa racionalidade

diferentes entre nós pela nossa personalidade

e iguais nessa ânsia de vencer

que nos leva a crer

que somos realmente seres humanos.

MARTA DE CASTELLO BRANCO

“UM INSTANTÂNEO”

De repente, do fundo da gaveta, salta o retrato instantâneo, gasto, velho e amarelado. Os olhos vêem, a mente reconhece. No retrato há rostos de gente antiga, gente querida, e um tempo que ficou pra trás. Um momento parado no tempo, um  momento suspenso.


E o momento volta, o retrato não está aqui, ele é de uma época tão remota, ele é uma lembrança. Os rostos antigos e queridos sorriem, sem se importar. Com a tristeza dos olhos que lembram as roupas antigas, as expressões severas.


Uma lembrança viva, o retrato pulsa, ele tem vida, mas há pessoas que já se foram. E no entanto elas estão ali, tão próximas, olhando, vivendo, um pedaço de papel.


O retrato chora, mas ele não pode trazer de volta as tardes passadas na fazenda, o cheiro da geléia feita em casa, as crianças brincando no quintal. 

ANA TERESA M. REYNAUD


Paremos a humanidade por um instante, o que está acontecendo agora? Um pássaro estará cantando? Uma rosa estará brotando?


Não sei não, muita coisa acontece ao mesmo tempo e só parando a vida por um instante é que podemos descobrir o azul do céu, os pássaros a cantar, as flores a brotar.


Ah! Se eu pudesse fazer parar essa cena para a eternidade, ah! se pudéssemos buscar o amor para nós. Ah! se pudéssemos parar...

RICARDO MENDES ALVES

“O MAIS IMPORTANTE É INVISÍVEL”

Feche os olhos.

Esqueça as palavras, as coisas materiais.

Deixe que sua imaginação comande o jogo.

Pense em tudo; em tudo como você gostaria que fosse.

Pense no seu verde, que para você é muito mais verde.

Pense em você, e faça de você o jogo de imagens invisíveis, que só para você significam alguma coisa.

Pense que você não é corpo; não é matéria; só sentimentos, só sensibilidade.

Pense em tudo, sendo realmente o que é.

A apresentação com que lhe pareçam estas coisas, não é importante.

Imagine bastante.

Aproveite bem; pois quando você abrir os olhos as coisas estarão à sua frente outra vez, e será muito mais difícil deles se desligar.

JOÃO CARLOS DE ALENCAR MOTTA

Andava e falava

para lá e para cá.

Andava e falava

e não parava

nem piscava.

Foi então, que num

instante, parou,

virou e olhou.

Não sei o que

viu, nem como

viu. Só sei que

num instante viveu,

sentiu, cresceu e

envelheceu

Não sei porque parou

nem o que sentiu.

Só sei que aquilo

lhe serviu, foi instantâneo

ele partiu.

SUZANA SANSON

“O SILÊNCIO É UMA PERFEIÇÃO”

Estou só

Amarguradamente só

Infinitamente só

Cercada de pessoas

E continuo só.

E tu, silêncio...

perfeito, infinito

que me apavoras

e me sufocas...

Preciso e quero

falar

Preciso e quero

alguém.

Mas só tenho a ti

e a este papel.

Tu, tu és silêncio

E esse papel?

Seu mutismo não

significa que quer

me ouvir.

E eu o odeio!

Nem ele me responde...!

E eu fico aqui

a conversar contigo

e com este papel

sem estar conversando

à espera de alguém 

que me queira ouvir.

Talvez, silêncio, em continue

tua amiga

mas a este papel

nunca mais procuro!

Será a constatação

de que tu e eu nada

somos

e quero mostrar,

ou antes fingir

ao mundo que

nós dois construímos

muito!

(Estarei sendo fútil, sIlêncio?

Tanto melhor

pois deixaremos

breve de formar

este tétrico dueto!!!)






MARCIA SOBRAL

E neste dia nada se ouviu.

As aves calaram...

Os rios calaram...

As flores calaram...

E neste dia nada se ouviu.

Nem um rumor, 

nem um chamado,

nem um suspiro...

E neste dia nada se ouviu.

Tudo se calou à espera da Voz.

Tudo esperou a sentença da Voz.

E ele falou...

E neste dia pouco se ouviu.

Apenas um som, leve rumor de passos...

O primeiro homem e a primeira mulher

foram expulsos do Paraíso...

LILIAN BOBANY

“ACERTAR HOJE O QUE FOI ERRADO ONTEM”

Ontem eu não era eu

fiz coisas que não quis fazer

a minha cabeça estava cheia de pensamentos

que não me pertencem.

Todo o meu ser buscava valores que não são os verdadeiros.

Toda a minha preocupação era me lançar num mundo que não existe.

Ontem, hoje, qualquer dia

há sempre o fim de uma fantasia

inútil, falsa e vazia.

MARTA DE CASTELLO BRANCO

Fazer do erro passado, experiência boa,

Fazer do cárcere de ontem, liberdade hoje,

Fazer do inseguro de ontem, a segurança de hoje,

A segurança de acertar, porque errou,

E além de tudo reconhecer que errou para que possa acertar.

Corrigir hoje, o erro de ontem,

Para que o futuro seja certo.

VERA LUCIA MACHADO

“NUNCA SER MURO, MAS CAMINHO”


Não erguerei muros de preconceitos, não construirei muros de solidão. Acabarei com todas as tristezas e confusões e direi não à desilusão.


Entre as matas da incompreensão, abrirei caminhos cheios de amor, cheios de ilusão. Acabarei com as guerras e farei um país sem fronteiras, onde todos juntos, vivam em paz, para a felicidade de um dia lindo de sol.


Imaginem só o dia, em que todas as pessoas, vestidas de branco, cheias de flores, se dêem a mão para correr pelos campos em direção de uma luz, onde todos serão iluminados ao mesmo tempo, onde todos conseguirão ver a beleza da vida, a maravilha de vier. 

ELIZABETH BARATA DE MOURA


Em todo o meu trajeto, encontrei barreiras. 


Muros de frigidez, tão grandes, tão fortes, tão altos, tão distantes de mim. Impediam o meu caminho, atrapalhavam minha visão. 


Certas barreiras não consegui destruir, eram tão difíceis de ser destruídas. Impossíveis. Então pulei, pulei alto, com saltos que me fizeram cair bem baixo.


Segui em frente, não podia mais voltar, não tinha medo do passado mas não podia mais voltar nem o queria, porque não havia conseguido destruir.


Agora só podia ir em frente. Fui tão longe que me perdi. Sem volta, agora prossigo, perdida em meios caminhos que não sei para onde vão, mas não importa, não sou muro, sou estrada, sou incógnita, sou a vida!

MARIA JOÃO LEÃO DE SOUZA

Eu quero ser alguém que traga esperanças.

Eu quero ser um cantador que faça sorrir as crianças e os adultos.

Eu quero ser um poeta, que enterneça o mundo com os meus versos.

Eu quero ser alguém que traga esperanças.

Eu quero ser alguém que se comunique, que traga paz, amor e amizade.

Eu nunca quero ser muro, mas caminho.

YOLE GONÇALVES


Apesar de que, é com os próprios muros que interrompem nossa vida e a vida de cada um, é que se chega a um caminho, por mais que este seja tortuoso ou não identificado.


A própria existência da pessoa já é por natureza uma espécie de labirinto, cercada de quadrados de cimento por todos os lados, cuja destruição é necessariamente válida, pois sem ela não se chega a nada, nada se é. O mais difícil é arranjar brechas que perfurem esses muros, máquinas que bloqueiem o próprio bloqueio, pois cada muro derrubado é um caminho construído. 

LUCIA MAZZA


O brando infinito, o muro. Apesar de branco é a barreira entre os dois caminhos, dois seres, duas existências.


O retângulo marrom, o caminho. Marrom, cheio de encruzilhadas que separam, como o muro, como o rio, como a floresta.


Prefiro ser seta, que indique o caminho certo, que marque o local do encontro, que saiba dar a volta ao muro e indicar a continuidade do marrom no branco infinito

ALEXANDRE F. DE MIRANDA

Ser caminho, companheiro

Ser caminho no amor

Ser aberta, tranqüila

Ser como uma estrada limpa,

Limpa e reconfortante

Quero ser sua amiga

Quero que caminhe comigo,

Sem atrapalhar você.

Mas às vezes serei muro

Se preciso, serei muro para proteger você.

Se preciso, serei barreira para ajudar alguém

Serei uma barreira amiga

Não serei um muro à toa

Não levarei minha vida assim

Mas faço questão de ser obstáculo, se necessário,

Um obstáculo protetor,

Um obstáculo amigo.

CLAUDIA REGINA CHAER


Nunca viver parado sempre no mesmo lugar sem tentar se mover. Para que esconder atrás de si, tantas alegrias, tantas felicidades? O que vale ser um muro alto, frio, inatingível? Nos muros não crescem flores, ninguém os ultrapassa, só os gatunos. Apenas eles conhecem a verdade que se esconde atrás deles. 


Mas se um caminho, uma estrada limpa e aberta, cheia de sol. Um lugar por onde muitas pessoas passam aflitas, tristes, alegres. Gente que precisa de gente.


Mas também não é bom ser um caminho tosco, cheio de altos e baixos, porque assim ele será sombrio, e também poderá ficar inatingível.


Apesar disso, antes ser uma estrada feia e torta, do que um muro alto e imponente. Porque apesar de tosca, por ela passa gente que procura melhora-la. Mas o muro, o máximo que se pode fazer, é torná-lo cada vez mais alto e frio.

VALÉRIA DE CAMPOS ALVARENGA

“MULTIDÃO”

Uma multidão caminha em direção a um ideal.

Caminha para a paz interna e externa dentro de si mesmo.

Caminha procurando a verdade nesse mundo hipócrita.

Por trilhas escuras, por caminhos difíceis.\

Tombando, caindo e levantando, essa grande multidão não desiste.

Nessa luta constante pela sobrevivência, a multidão caminha cada vez mais decidida.

Em busca de amor, em busca da igualdade, ela jamais desistirá.

ALICE MARIA PEIXOTO CHIDID


Queria ver uma multidão compacta, pessoas que lutassem por um interesse coletivo e não por si próprio.


Queria ver uma multidão unida à procura de um objetivo, um grande objetivo, capaz de abranger a todos e não a uns.


Queria ver uma multidão que soubesse lutar mas não entre si.


Queria ver uma multidão de cabeça erguida, sempre progredindo, mas não aquela que regride.


Queria ver uma multidão que fosse capaz de vencer.


Queria ver uma multidão capaz de construir e não de destruir.


Queria ver uma multidão cheia de amor e não de ódio.


Queria ver tudo isto, por que quero um mundo melhor... um novo mundo.

MARIZA VIDAL DE OLIVEIRA


Essa “multidão” não sabe para onde anda.


Não sabe o que quer.


Caminha incerta, tropeçando aqui e ali, fazendo coisas erradas lá e cá, e procurando consertar muito pouco. Talvez esperando o que vai dar, está pagando para ver. E é bem capaz que veja muita coisa de ruim e depois para consertar, botar no lugar certo, vai ser muito mais difícil. Parece que nunca ouviram ou não lhes disseram que é melhor prevenir que remediar. A mim já disseram, mas de que vale um mísero pontinho nessa “multidão” louca que corre desenfreada, sem ver o rastro que está deixando atrás de si.

OSCAR S. DE FREITAS E CASTRO

Multidão

Perdida mas unida

Procurando e com vontade de encontra

Encontrar o que, quem?

Ainda não sabe

Mas segue procurando

Buscando incessantemente

Agora a multidão para, olha e vê

Vê a luz

A luz que conforta

Que apóia

A luz de Deus

A multidão achou-se

OLGA LUCIA MAGALHÃES CHACEL


Vidas, olhares, mãos, pedidos. Atenção, parada pra pensar! Vozes, pessoas, pedintes. Atenção, lá vem vindo uma multidão!


Que gente é essa? De onde vem, pra onde vão? Numa marcha ritmada, o povo passa, alguns olham, outros comentam e eu só observo. É uma multidão colorida. Quanta vida! Entre ricos e pobres, pretos e brancos, adultos e jovens, tudo parece estar em paz e eu continuo a observar.


De repente, vejo as pessoas com fisionomias estranhas, ouço as vozes com um tom angustiado e vejo que aumenta o número de pedintes. Engraçado, isso mais parece uma dança. E o é, a dança da vida. Essa multidão que eu assisto passar, é a vida, são os dias. E aquela homogenia? Ah, era só aparente! A multidão que alguns olham e eu observo, são os dias que se passam: uns diferentes dos outros. E as pessoas iguais, são na verdade, estranhas a elas mesmas. O colorido, não é natural. São tons que vem das roupas de cada um de nós. Às vezes são tons tristes que tentam demonstrar nosso estado de espírito. Porém, é em vão. A multidão continua a passar e ninguém se dá conta do desamor, ninguém percebe a tristeza, ninguém procura se conhecer. Agora, cansada de ficar observando, cansada de fazer gestos e não ser compreendida, vou vestir uma roupa colorida, vou olhar, vou levantar as mãos, vou pedir e vou passar. Na mesma marcha ritmada, vou aprender a dança da vida e junto com a multidão, vou passar com os dias até encontrar um motivo pra não ser mais, mais um na multidão.

ELIZABETH PENNA


Um aglomerado de gente é uma multidão. E daí?


Essa multidão se transformou em floresta intransponível. E eu mesma sou parte dela.


Gente tem sentido. A multidão, não. É estar rodeado de pessoas e ser só. Essa multidão não caminha, ao contrário, impede a passagem. Essa multidão é procurar, não encontrar e se perder. Essa multidão me asfixia. Há um tolhimento de atitudes, há um controle excessivo de sentimentos, há uma escolha absurda de palavras. 


Essa multidão é prisão. Preciso restringi-la a um grupo de pessoas. Um grupo meu.


Não gosto da multidão, não a quero. Ela me arrasa. Morro aos poucos nela, uma morte sem sentido – morte sem vida, morte sem amor.

MARIA REGINA MARTINEZ


Não gosto dela. Do jeito com que encobre as pessoas inibindo-as diante de um líder anônimo que as conduz, recebendo em troca a personalidade de cada um.


Isso me desagrada, ver como as opiniões se tornam, ou melhor, se anulam para que as pessoas possam ser os instrumentos da massa poderosa, temida e incombatível.


Sinto-me angustiada ao tomar parte em tais movimentos porque não sei seguir sem aceitar.

MARIA CRISTINA METELLO DE CASTRO

“SER INÚTIL É ESTAR MORTO” (Goethe)
Quando a flor deixar de encher nossos pulmões com o seu reconfortante perfume,

Quando as primeiras pétalas começarem a murchar e a essência que nos dá felicidade não a envolver mais,

A flor estará morta...

Essa é a grande verdade da nossa existência.

CELSO EDUARDO FRANCO

Andei por lugares ermos e comigo ninguém andava.

Atravessei praias desertas e ninguém eu encontrava.

Não chorava.

Eu não podia chorar... mas eu devia chorar.

Devia lavar a terra que era manchada da guerra.

Mas eu não tinha coragem.

Pra que me revoltar contra o mundo se o mundo ia acabar?

Pra que lutar contra a guerra que um dia me mataria e me deixaria por terra?

Pra que ajudar meu irmão se vinha a separação?

Pra que o choro, a revolta, a explosão?

E eu andei mais e mais

Esperava ansiosa a morte que talvez mudasse minha sorte.

E eu andei sem parar.

Aguardava a guerra – ela ia comigo acabar.

E cansei-me de tanto esperar – a guerra nunca chegava...

E olhei em minha volta e no rosto de meu irmão.

Ele entrou, eu não.

Ele chorou, eu não.

Ele ajudou, eu não.

Foi inútil a minha espera – quem dera voltar atrás...

Foi inútil.

Passei pela vida e a vida não vivi.

No mundo, um morto a mais.

Ser útil? Não adianta mais!

JULIA MARIA RODRIGUES PEREIRA

“SOMBRA E LUZ”

— Num termo,

— A Sombra: —  Científica: Intercessão de um corpo opaco num feixe luminoso.


       Infantil: sombra é ar preto

— A Luz:        —  Diária, linda e desapercebida;



       Que tira o medo das crianças no fim da noite escura

— Noutro termo.

— A Sombra: — de uma passado de pensamento ou de  uma mulher; do medo,

                           da ignorância, do desconhecido.

 — A Luz:       — do saber. Da arte, ciência e cultura; 

                            de ter visto, enfrentado e vencido o mundo;

                            do pensamento claro de quem viu bastante para poder prever.

— No meio a minha Penumbra: pequena, dividida, indecisa.

HERMANO ROBERTO THIRY CHERQUES

“ENCONTRO”

A nossa vida é um encontro

um encontro com o ser amado

com o semelhante

com o inimigo

consigo mesmo.

Um encontro com a noite

com a Lua

com as estrelas

um encontro com o sonho

com as idéias, com o passado,

com o futuro

com os mortos.

A nossa vida é um encontro

e mesmo no silêncio e com o silêncio nos encontramos.

GABRIELA TRYBOM

 “ALGUÉM”


Ato, certo ou incerto no 1º momento


Luz que se abrasa numa existência


Guerras, conflitos, no 2º momento


Urra o ser na destruição —


Espera mórbida de um 3º momento,


Morte composta de vida acabada (3º momento)

LUCIA MAZZA

“NOITE SEM LUA”


É noite. A lua se esconde atrás das nuvens escuras dos meus sentimentos.


É noite sem lua. Eu olho o céu e me desespero. Onde estão as estrelas, filhas da noite? E os meus sentimentos, em qual delas se esconde?


Eu carrego uma noite, noite sem lua. Um céu infinito de azul confuso: onde está? E a minha vida, ficou?


Ficou lá na noite, no fundo infinito. Supremo, me ajude a puxar minha vida do fundo da noite sem lua. 


Ficou lá perdia, bem lá no horizonte que tem o encontro da vida e do dia. E no seu oposto, na noite e a morte.


Ó Poder me ajude a achar lua, a puxar minha vida. 


A noite sem lua não vou deixar que traga o dia sem sol.

MARIA REGINA MARTINEZ

A noite vem chegando, só me resta esperar, a lua chegar, momento pra pensar.

Essa noite tive medo de olhar para o céu, e não encontrar estrelas pra contar.

Essa noite tive medo de deitar na areia, e não sentir o orvalho cair.

Madrugada vem chegando, tanto se passou, por que demorou?

Madrugada se vai junto com as estrelas, e com o sereno. Tanto tempo esperei e a lua não veio, e eu me fui, me fui para não sentir de novo o medo de uma noite sem lua. 

LILIA MENEZES DE FIGUEIREDO

Noite sem lua

e eu me lembrei de um livro

que tinha uma figura

azul e quente.

E era noite no livro

mas naquela noite tinha lua

e daquele livro a noite saía

e entrava na sua vida, 

só por um minuto.

No minuto da noite,

mil estrelas amigas,

e um campo verde,

e a lua tinha cara de gente,

e a gente tinha cara de lua,

feliz, tão juntas as pessoas

que não eram pessoas, não existiam,

e se amavam, e viviam

na imaginação das pessoas que são livres,

na mente das crianças,

e no que os outros não podem entender.

Mas quando eu fechei o livro

aquela imagem só ficou em mim,

e eu fiquei sozinha numa noite escura,

sem lua.

ANA TERESA J. REYNAUD

“OS SILOGISMOS DA VIDA”

Numa tarde qualquer

Saia pela rua

Olhe as pessoas que passam,

Olhe o céu,

O chão.

Escute o canto dos pássaros

A buzina dos carros,

O riso das crianças.

Sinta o perfume das flores

O cheiro da gasolina

A presença de alguém.

E,

procure ver,

Coisas que ninguém vê

O desabrochar de uma rosa

A primeira estrela que nasce

O último poema de alguém que amou.

E se tudo isso você conseguir

Volte para casa

E diga então a todos que viveu...

MARIA CECILIA SCHMIDT

Havia uma menina vestida de branco.

Uma estrela entrava pela janela

E enchia meus olhos de tristeza

Silêncio... Meditação.

Levanto-me

O mar já não tem mais destino

A estrela já não brilha.

A menina já não está mais de branco

E eu... continuo a meditar

Os silogismos da vida, jamais conseguirei decifrar.

TAMARA MENDONÇA

A rosa é uma flor

Ora, a flor é bela

Logo, a rosa é bela

O homem faz a guerra

Ora, a guerra é má

Logo, o homem faz o mal.

No mundo há destruição,

há guerra, há tristeza,

Poderíamos citar inúmeras

coisas, afirmando, negando,

constatando a beleza,

o feio do mundo.

Mas qual seria a conclusão,

o que poderíamos concluir

diante da destruição, 

da construção, do feio,

do belo, do triste, do alegre,

da paz, da guerra, 

do amor, da briga, o que?

Bom, mau, belo, feio,

guerra, paz. Digam, o que?

ANTONIO CARLOS SILVA TELLES

“A MÚSICA DO TEMPO”

O que será a música do tempo?

É o barulho das ondas do mar.

É o canto dos pássaros

É o choro de uma criança

É um grito de liberdade

É um alarma para cessar-fogo

É a guerra do Vietnã

É o Apolo que vai à lua

É o mar que machuca a rocha dura

É a chuva que traz miséria

É um bêbado que cai na rua

Sou eu,

É você

Somos nós, que cantamos a música do tempo...

GABRIELA TRYBOM

“SE O QUE FOR JUSTO NÃO PUDER SR FORTE, 

  É PRECISO QUE A FORÇA SEJA JUSTA” (Pascal)
Nos restos encontrados em escavações pelas terras do chamado Novo Mundo, hoje terminado, foi encontrado um documento ou um cartaz, não se sabe ao certo, com os seguintes dizeres:

· “Queremos Justiça”.

Temos consciência do significado da palavra: “Queremos”, quer dizer: ter vontade de algo”. Mas a palavra “Justiça” não é de nosso conhecimento.

Vários estudos foram feitos, chegando até a surgir, em meio aos debates, a idéia de que justiça significaria a “balança” do “Novo Mundo”. Disseram que “Justiça” era o que regia os homens naquele tempo, que “Justiça” era a Lei.

Se for este o significado de “Justiça”, não compreendemos os dizeres do documento: “Queremos Justiça” e anotamos mais um erro da Antiga civilização.

Justiça, no entender daquele tempo e pondo em relação com o tempo atual, não pode ser algo concreto, um sistema de governo.

A “Justiça”, sinônimo de “Verdade”, deve estar dentro da gente, para podermos saber ao certo o que é certo, e não fora como documento sempre estudado, reformulado e nunca usado. 

Rio, 30 de janeiro de 2051.

“Relatório do Pessoal da Frente de Redescobrimento da Terra”.

JOÃO CARLOS DE ALENCAR MOTTA


Tente assimilar e compreender o mundo. Ponha nele a Justiça. Pergunte a sim mesmo se ela cabe e pode ser entendida aqui.


Retire a força. Onde estará então o poder? É singular o poder individual, é intensa a força da comunidade. Justiça e força. Una-os. Ainda não é o ideal. Está próximo o que nunca será conseguido.


Procure vencer a força através da Justiça, mas a Justiça não pode deixar a força. Ela é a própria força. Mas não force a alguém a Justiça, porque ela vira estragada e seu lugar será tomado pelo poder inverso.


O justo não impõe, ele é entendido e sabe que será ouvido. A própria Justiça se impõe, não precisa ser forçada. O que é preciso é saber discernir o justo. 


O importante é reconhecer que o poder máximo se concentra naquilo que é. E o que o é só é Justiça.

MARIA REGINA E. MARTINEZ


É, ele errou. E coube a você puni-lo. Agora, você não sabe o que fazer.


O caso é grave. Você já analisou os fatos e não consegue chegar a uma conclusão.


Você vai ter que usar a força e este não é o seu método preferido.


Mas, é necessário.



Mas você hesita porque sempre associa a força à injustiça. O caso está em suas mãos.


A justiça é muito mais importante e poderosa do que a força. 


O problema é saber usá-la.  

OLGA LUCIA MAGALHÃES CHACEL


Como deve ser maravilhoso ser justo! mas será a justiça uma coisa concreta, possível de ser descrita?


Eu não conheço “o justo” ou o “injusto” como palavras. Para mim, o justo é aquilo que dá uma alegria por dentro que nem todas as palavras do mundo descreveriam. E o injusto é aquilo que amassa, machuca, aperta a gente por dentro até... uma vontade de parar!


Se o justo não consegue suplantar o injusto, se dentro de nós aquela sensação de leveza está cada vez mais rara, pelo menos vamos tentar com força mostrar aos outros e a nós mesmas que mesmo difícil de ser conseguida, o justo existe, tem de existir e se ainda não apareceu é porque está sem força para sobreviver; é a nossa obrigação de darmos a “ela” uma força justa.

REGINA VALLADARES

“UM PAÍS SE FAZ COM HOMENS E LIVROS”

Um país não se faz só de homens e livros; ele precisa de algo mais, bem sincero, algo que em muitos países já não existe.


Algo como a rosa — A paz


Algo como a brisa — A tranqüilidade


Algo como a lua — O amor


Algo como Deus — Eterno


O homem faz sim, um país, mas um país de ódio, de revolta, ira deles mesmos por serem fechados, por não terem sentimentos. 


Um livro também faz um país, mas um país de cultura, somente cultura. Mas isso não basta, o país precisa de você, e que você venha com a rosa, respirando a brisa, observando a lua e adorando a Deus. 

MARIA TEREZA BOKEL SARAIVA DE ANDRADE

“DIZE-ME  COM QUEM ANDAS E DIREI QUEM ÉS”

Nunca me dirás quem sou.


Parto do princípio de que não sabes quem és.


Como poderás me dizer o que sou, se tu mesmo não tens certeza de quem és?


Andarei de braço dado com maus e vestiremos as capas dos autênticos. Saberás realmente dizer-nos quem somos?


Enganar-te-ei quantas vezes quiser. Somente a mim não poderei fazê-lo. 


Mas agora, confesso: poderás saber, quando eu menos esperar, quem sou. E Deus sabe como é bem fácil fazer com que eu me sinta cativada!


Se me cativares, terás tudo de mim. Saberás quem sou, mesmo que eu não saiba. Porque serei espontânea: serei eu. E não me importará quem é e, de ti, espero, não te importar quem sou.


Mas se tu não fores um dos meus, se não estiveres dentro da minha idéia de humano, não gostarei de ti. E tu nunca andarás comigo, pois nossos caminhos serão diferentes, simplesmente divergentes. Eu serei quem sou e tu serás quem és.

MARIA REGINA E. MARTINEZ

 “O INESPERADO”


Não te apavores por um mar que ainda não enfureceu porque se assim for, as gigantescas ondas de tua imaginação acabarão realmente por destruir aquilo que tanto temias.


Não procures nunca decifrar o desconhecido, pois assim estarás tirando a máscara de um ser sem face.


Não antecipes a verdade, pois a verdade é apenas passado e presente, nunca futuro.


Vive sempre o agora, mas nunca o inesperado, ou te angustiarás eternamente pelo não acontecido.

ANGELA DE ALMEIDA RODRIGUES

“OLHE BEM MEU CORAÇÃO”

Ele é azul



Como o mar



Como o céu



Como aquela florzinha




que nasce na imaginação das crianças




puras e inocentes


Ele é branco



Como a paz



Como o descanso que há numa tarde de domingo



Como a areia que estou pisando.


Ele é vermelho



Como o sinal PARE da esquina



Como a vida que me rodeia



Como a vida que há em mim.


Bleu-Blanc-Rouge!



Acho que meu coração é francês...

MARTHA GOMES

“APRENDAMOS COM AS ÁRVORES A NOS ADAPTAR ÀS COISAS NOVAS:

  MUDAM SEMPRE SUAS FOLHAS, JAMAIS SEUS TRONCOS E RAÍZES”


O mudar é necessário. Todos somos condicionados a uma série de adaptações enquanto vivemos: o estagnar é morrer.


Mas é preciso pesar o modo como os fatos nos atingem para sabermos até onde iremos em nossa adaptação.


Adaptar é como reformar uma casa ou polir um diamante. A casa não perde sua estrutura e ainda se torna bela. O diamante não perde sua beleza e ainda se torna mais valioso. Assim, o importante é não modificar a base, é não readaptar o inadaptável. 


Não se reforma o que se é: a gente adapta o que é ao meio. Não tente mudar o que é, não tente adaptar-se no seu grande eu, não se anule. Tente viver sem estragar o seu mais belo.

MARIA REGINA MARTINEZ

“MEUS DIREITOS, SEUS LIMITES”

O sol está brilhando, mais um dia começou, sorria não olhe pro que ficou. Comece a respirar, ame, fale, faça como eu. Tantos planos, tantos sonhos! Meu coração bate mais depressa. Eu quero seguir, quero vencer. Ponho então em prática, todos os ideais, todas as teorias. Tento desesperadamente apagar os maus pensamentos e seguir em frente. Acho que vou conseguir. Encho-me de coragem e chego à conclusão de que tenho muitos direitos. Até onde vão eles? Não sei. Ou melhor, sei mas não quero aceitar. Mais uma vez tento organizar meus pensamentos. Quais são os meus direitos? Direito de amar, de chorar, de querer, de sorrir. Direito de vida. Até que ponto são válidos estes direitos? São válidos até o momento em que eles começarem a atingir a vida do próximo, até o momento em que eles deixarem de trabalhar, como ideais sadios e passarem a atrapalhar como atitudes nocivas. É aí que eles devem parar. É o fim. Está na hora de parar, pensar. E pensar no que, pra que? Pensa, que se o sol está brilhando, se mais um dia começou, eu devo viver. E esta minha vida se baseará nos meus sonhos e idéias que por sua vez indicarão meus direitos e estes me levarão a uma construção, a uma ação. E que ação será esta? Será o amanhã de um novo mundo que reconhece seus direitos, freia no sinal, pára antes de agir. Respeita o humano, ama e vence. Estes freios e paradas são os limites dos meus direitos. São as batutas que regem os direitos do mundo, a orquestra da vida. 

ELIZABETH GONÇALVES PENA


Não me toque, não lhe dou este direito. Mas não espero que você deixe que eu lhe toque.


Não falo, ouço.  Não olho, observo. E calo. Mas também não quero que falem de mim, pois não corto ninguém. 


Tenho o direito de amar sem maltratar, tenho o direito de falar sem ferir, tenho o direito de andar mas não de esmagar, tenho o direito de ser feliz sem causar infelicidade. 


Mas agora me limito a saber e sentir tudo isso.


Só tenho certeza de um direito que é quase uma obrigação de todos nós: o morrer deixando alguma coisa, deixando saudade.

MARIA REGINA MARTINEZ

“ENTRE O SER E O TER”


Ter é matéria


substância adquirida,


palpável com as mãos,


visível aos olhos.


Ser é espírito


invisível e intocável.


É potência que se


transforma em ato


produzindo o movimento.


Ter é possuir


Ser é viver


Ter é aparentar


Ser é autenticar


Ter é invólucro


Ser é conteúdo.

MARIA CRISTINA KRUEL CAVALCANTI

Havia um tempo em que tudo era fácil,

e nada compreendíamos;

Éramos, pois, crianças,

e este tempo era chamado infância.

Haverá um tempo em que olharemos para trás,

e o que nos foi difícil talvez nos pareça fácil,

e já teremos compreendido muitas coisas;

Este tempo será chamado velhice,

e teremos vivido.

Agora há um punhado de certezas e dúvidas,

e temos que seguir para a frente,

pois este é o nosso tempo;

E temos juventude,

portanto, somos. 

HERMANO ROBERTO THIRY CHERQUES

Ser alguém; alguém que viva, que pense, que ame, chore, fale. 

Ser alguém que possa ter uma razão para viver, algo em que pensar, o amor de um ser amado, motivos para chorar, alguém com quem falar.

É. É com isto que sonho; é isto que penso e creio estar entre o ser e o ter, pois se sou, existo e se existo tenho, mesmo que não saiba bem o que.

MARIA CLARA OSORIO DE BARROS


Ser homem e ter deveres


Ser bicho e ter instintos


Ser homem e ter trabalho


Ser bicho e ter de lutar para comer


Ser homem e ter problemas


Ser bicho e não os ter


Ser homem e ter progressos


Ser bicho e não os ter


Ser homem e ter progressos


Ser bicho e não os ter


Ser homem e ter psicoses


Ser bicho e não as ter


Ser homem e ter de pensar


Ser bicho e ser irracional


Ser homem e ter musicalidade


Ser bicho e não a ter


Ser homem e ter amor


Ser bicho e não o sentir


Ser homem e ter a vida


Ser bicho e ter que viver


Ser homem e ter a lua


Ser bicho e ver a lua


Ser homem e cantar


Ser bicho e urrar


Ser homem e ter desgostos


Ser bicho e não os ter


Ser homem e ter paixões


Ser bicho e não as ter


Ser homem e chorar


Ser bicho e olhar...

PAULO ROBERTO DE SALLES GUERRA

“PESQUISA”


É, acho que esse tema veio para dar um reforço à minha consciência, pois estou com 18 anos (incompletos) e há pouquíssimo tempo venho me autopesquisando e esse tema veio reforçar esta ação, uma ação que eu acho necessária na faixa entre a adolescência e o amadurecimento. 


Eu sempre fui supernervoso, impaciente e não media minhas palavras. Comecei a ver nos outros mais velhos, o que eu poderia ser quando eu crescesse (desajustado, não muito querido, etc.: por causa do nervosismo, impaciência, etc.).


Foi um tipo de espelho e não gostei do tipo de imagem que apareceu nele. Estou quebrando este espelho aos poucos para fazer desaparecer esta imagem, e vou conseguir quebrar outros com imagens e reflexos igualmente prejudiciais.


(Entre eu e a senhora: creio que a senhora deu este tema para tentar os outros, a fazer esta autopesquisa. Tomara que notem). 

RICARDO BAERLEIN SANTOS LIMA


Foi de uma pesquisa que nasceu essa felicidade que me invade e me acompanha.


Desse momento de felicidade, desse bom momento, nasceu a luz, a vida.


Pesquisei meu “eu”, busquei a minha verdade e consegui acertar.


Então eu me achei.

OLGA LUCIA MAGALHÃES CHACEL

“SE TEU ARCO ESTIVER SEMPRE TENSO, CEDO SE QUEBRARÁ”


Relaxe. Descontraia. Feche os olhos e não pense. Agora ouça o ruído de uma cascata de águas brancas. Imagine um rio cheio de nada. Pense numa floresta em todos os tons da esperança. Sinta a força da imaginação. Entregue-se a ela.


Esqueça as pressões, a sociedade, o mundo. Esqueça que você existe e que vive o que não é. Não deixe que ninguém a toque. Você agora é forte, mas pouco tempo atrás você era frágil; corria o perigo da loucura, da morte de você mesmo. A pressão que havia em você havia chegado a um limite.


Abra os olhos, mas não acorde de todo. Se você o fizer, corre o risco de se perder no caos que é a realidade. Não se afogue. Descontraia.

MARIA REGINA MARTINEZ


Não se enerve,


não se aflija


Viva a vida


seja você!


Coma bem.


Viva a vida


seja você!


Não seja egoísta


não durma no ponto


Viva a vida!


Cuidado! Atenção!


Olha a hora!


O sinal abriu


deixa pra lá.


Viva a vida!


Não deixe o arco se quebrar.


Seja calma, seja você!


Viva a vida!

ELIZABETH CAMPOS

“MINHA INDEPENDÊNCIA”


A independência é uma palavra que freqüentemente tem o seu sentido deturpado. Podemos ser financeiramente independentes, mas de nos vale isso, se no nosso interior estamos vinculados a uma série de coisas das quais dependemos?


O meu conceito de independência é um estado de espírito no qual estamos livres de todos os preconceitos e tabus, no qual temos o direito de externar nossas idéias, sabendo como e quando faze-lo. Ser livre não significa ser contrário a tudo e a todos, mas conseguir, dentro do possível, sermos nós mesmos, e conscientes dos nossos limites. A minha independência não ocorrerá com data estabelecida, ela crescerá progressivamente dentro de mim, à medida que eu for superando todas as minhas barreiras emocionais. Então serei independente.

MARTA CASTELLO BRANCO


No dia dezoito de dezembro de mil novecentos e cinqüenta e quatro, eu nasci. Desde esse dia, todas as “coisas da vida” foram-me impostas: o verde é o verde, o dia é o dia, a noite é a noite, etc... Eu nunca conseguirei minha independência “social”: tudo isso me foi imposto de maneira que a minha liberdade é muito restrita. O que é independência? Ser livre para fazer o que eu quiser? Não, para mim, Independência é a liberdade pessoal, não depender de ninguém nem de nada, não materialmente, mas espiritualmente.


Por isso, para que eu seja independente, eu não posso amar nem ninguém, nem nada. Para ser independente, eu preciso morrer. Só assim eu serei totalmente independente.

SAMUEL WAINER FILHO

“ESTAREI DANDO O MÁXIMO?”


Eu acho que nós só damos o máximo em alguma coisa, quando nós gostamos bastante dessa coisa. Podem também ser várias coisas. Em que eu poderia dar o máximo?


Nas coisas mais importantes para mim, é claro. Estas coisas são: o meu esporte (surf), meu estudo (minha profissão, futuramente) e o que eu vou ser (formação de caráter).


Agora, eu creio que para ser uma pessoa, dar o máximo, mas o máximo mesmo, pe preciso que se englobe nesta coisa e para mim não há coisa principal, pois a formação do caráter vem mais empurrado pelo ambiente de casa e de fora do que por você mesmo. Não posso dar o máximo no meu esporte porque tenho meu estudo e não posso dar o máximo no meu estudo porque não gosto o suficiente para isto (acho que nessa idade ninguém gosta o suficiente).


Agora, ao que eu queria dar o máximo, é o que eu sempre procuro falar em redações, é contra a guerra. 


Esta coisa é asquerosa, nojenta, cheia de sangue.


Mas, que adianta meu dedo magro, para empurrar um grande armário de ódio?

RICARDO BAERLEIN SANTOS LIMA

“FILHO ÉS, PAI SERÁS COMO FIZERES HAVERÁS”


Meu Deus


Eu sou um filho


e pai serei como o fizer...


Farei com que ele seja bom como o senhor


Farei com que ele saiba perdoar


quando o culparem


Farei com que ele tenha confiança


em si quando dele duvidarem


Farei com que ele saiba


enfrentar o triunfo e a derrota


Farei com que ele siga o seu futuro


sem que esqueça o passado


Farei com que ele se lembre das alegrias


sem que esqueça as tristezas


Farei com que ele consiga ouvir


a verdade e que dela não fuja


Farei com que ele saiba amar a 


todos sem que tenha um só inimigo


Farei com que ele seja um homem e


corajoso


Farei com que ele me ame como eu


o amei, desde o primeiro momento de 


sua vida.

GABRIELA TRYBOM

“RENOVAR”

É tempo de renovar


de colocar novas pedras nas estradas


de plantar novas árvores nos campos


de colorir novas cores no dia-a-dia


de descobrir novos caminhos na escalada.


É tempo de mudar


A tristeza em felicidade


A revolta em satisfação


A inércia em atividade


O ódio em amor


É tempo de sermos livres internamente


De renovar idéias, pensamentos e ações.

MARTA DE CASTELLO BRANCO


Pinto o cabelo


mudo a roupa


modifico a voz


Renovo as amizades


amo outras pessoas


detesto outras


mudo de esporte


mudo de time


mudo de tudo


mudo de casa


Mas o que fazer


se as idéias


e minhas experiências


continuam velhas?


O que fazer


se os desgostos e decepções


não poderão ser apagados


para começar de novo?

VERA LUCIA MACHADO


Meu mundo, eu peço um segundo. Eu peço que parem. Agora, mentes cheias de nada em relação ao futuro.


Pausa. Pensemos no passado até este instante. vamos refletir nossa vida até agora. O que foi feito?


o que foi o nosso acordar, onde pusemos nosso nascer, só nós mesmos sabemos.


Em que  caminhos pusemos os pés descalços, em que ilusões de realidade tentamos pôr as mãos, em que nuvens navegamos com o nosso estandarte, aonde nos escondemos?


Em que planeta temos nosso mundo, qual foi nossa escola no amor às gentes?


Que alucinação geral somos, que louca filosofia criamos, em que lugar se escondem nossos olhos?


Meu mundo, findou-se o segundo, mas o tempo é irrecuperável. O futuro já se faz presente e ele é nosso.


O próximo passo é descobrir a vida, tocar o barco pra frente e velejar com força tendo cuidado com os rochedos encobertos.


Mas, antes de movimentar novamente o barco, é preciso gritar: - é tempo de renovação!


Porque a estagnação é morte. Porque morte por inércia é derrota. E, principalmente, porque renovação é vida. E essa vida, minha gente, é uma só!

MARIA REGINA MARTINEZ

“SO MANY WORLDS, SO MUCH TO DO

  SO LITTLE DONE, SO MANY TO BE”


Tantos precisando de ajuda


Tantos podendo ajudar


Por que a vergonha de ajudar?


Tantos precisando de amor


Tantos podendo dar


Por que a vergonha de apoiar?


Tantos sofrendo


Tantos podendo alegrá-los


Por que a vergonha de transmitir tudo de puro e belo que você tem.


Crie, ajude, pouco foi feito. Você pode fazer mais. Ajude a construir o mundo do próximo e estará complementando o seu.

OLGA LUCIA MAGALHÃES CHACEL

O homem vai à lua, o homem faz poesia, o poeta é astronauta.

O homem é fraco, o poeta adoece, o homem acaba.

Surge um novo ser, um novo mundo é projetado, uma vida nova, nasce e morre.

Porque nós nascemos,

aprendemos e morremos:

sem fazer metade do 

que devíamos, sem cumprir

a nossa tarefa no

nosso mundo, não podemos

pôr o grão de 

areia na ampulheta.

E continua vazia.

O homem nasce,

o poeta vai à lua,

e o homem morre.

JOSÉ LUIS HAAS


Muito já foi feito. Tecnicamente falando foi uma evolução e tanto, desde o tempo das cavernas, dos indígenas. Televisão, ar condicionado, geladeira... Porém, infelizmente, junto com o avanço tecnológico vieram uma série de regrinhas que tiraram toda a pureza do ser. Por que quando um ser vem ao mundo, ele vem nu. Nu de roupas, nu de pensamentos, idéias. E é imediatamente afogado num mar de roupas, tão cedo quanto for possível noutro de falsas verdades, idéias distorcidas, proibições sem sentido. O homem  nasce puro e é pervertido pela sociedade, a maldade está arraigada na mente de todos. 


Ainda temos muito o que fazer. Temos que voltar àquele estágio onde todos os atos do homem eram espontâneos, puros, belos; eram vistos com bons olhos, e não com olhos maldosos. Já estamos começando. Quase nada foi feito, ainda temos muito trabalho pela frente. Mas ainda haveremos de conseguir ser nós mesmos, assim como Ele nos fez, e nos livraremos dessa capa de proibições que nos envolve, nos esconde, nos esmaga. 


CLAUDIA BRUM ARRUDA

“Ó JUVENTUDE, QUE FORÇA OS IMPELE A ABUSCAR 

SEMPRE CAMINHOS DESCONHECIDOS?” (Virgílio, ENEIDA VIII)

O desejo de lutar

A ânsia de vencer

O desejo de aventurar-se

O poder de criar

O desejo de se impor à uma outra geração

A capacidade de construir

O desejo de ser maior

A necessidade de conquistar a sua própria liberdade

Será que isto basta para justificar a impetuosidade da nossa geração? – acho que sim.

MARTA DE CASTELLO BRANCO

A vontade de viver

O aprendizado do saber...

Saber que viver é procurar

E que procurar é achar.

Achar uma verdade

Descobrir uma mentira

Criar uma mentalidade

Que ninguém mais nos tira.

Encontrar um caminho

Conhecendo e ensinando

E seguir nele conhecendo

Ensinando e amando.

A Juventude busca... 

Busca uma rosa sem espinho, um mundo sem conflito, e procura encontrar um atalho que leve à uma vida nova!

SILVANA PAPINI

“EXPERIÊNCIA”

Movimentando-se no meio moderno,

de extenuantes experiências exteriores,

o homem de hoje

Sendo e não sendo,

frutos de falsas forças forjadas,

por pátrias e país do passado.

Vive;

Uma nova ordem;

Experiência

Movimentos,

Desordens, frustrações, incoerentes;

Falta de experiências.

Hoje e agora,

Para que

vidas não sejam unidas em vão.

HERMANO ROBERTO CHERQUES

“O INCERTO AMANHÃ”


Dias que virão sem nada trazer


Sem nada me dar


Dias que virão com a chuva a cair


E eu a chorar


Dias que virão com a flor a morrer


E tudo acabar


Dias que trarão uma tristeza sem cor


E saudades frágeis.


Dias que virão sem você ser o mesmo


E sem me amar.

MARIA CECÍLIA SCHMIDT

Hoje almejo, hoje desejo, hoje planejo.

Amanhã farei, amanhã conseguirei, amanhã terminarei.

Depois agradecerei, depois usufruirei, depois recomeçarei.

Hoje desejo te ajudar, hoje desejo te amar.

Amanhã te amarei, amanhã te ajudarei.

Depois não me arrependerei.

Hoje eu quero libertar, hoje eu quero te salvar.

Amanhã te salvarei, amanhã te libertarei.

Depois não me arrependerei, até pelo contrário,

eu te agradecerei.

ALICE MARIA PEIXOTO CHIDID

Por que o medo de um incerto amanhã?

Por que tanta preocupação e angústia por um amanhã que nos poderá ser triste ou próspero?

Para que tanto medo deste amanhã que poderá nos ser desfavorável, se depois virão vários amanhãs felizes e agradáveis?

Não pensemos que a vida é só de desgostos e ironias.

Para que nos preocuparmos tanto se o nosso amanhã depende de nós mesmos.

Por que chamá-lo de um incerto amanhã? Por que?

PEDRO CASCARDO

“O CAMINHO, EU ACHAREI, 

 OU ENTÃO ABRIREI UM PARA MIM” (Aníbal, o Cartaginês)


Acha teu próprio caminho, não sigas nunca o dos outros; procura a vida inteira, morre procurando, porque se não o achares, é porque nada é certo para ti, Não te deixes levar pela certeza dos outros, pois os outros nada são para ti senão um ponto de interrogação cuja resposta pode ser negativa.


Não te preocupes tanto em ser livre, pois só serás realmente livre quando esqueceres esta sede insaciável de te libertares, do contrário serás um eterno escravo da liberdade. 


Não queiras tudo de uma vez, que assim só o nada conseguirás.


Não te importes nunca com o que os outros possam pensar de ti,senão nunca concluirás teu caminho.


Procura-o bem, meditando a cada obstáculo, tropeça se for preciso, mas tropeça e levanta-te sozinho, pois só assim encontrarás um dia teu verdadeiro caminho.

ANGELA DE ALMEIDA RODRIGUES

 
Que faço comigo? Eu me dou. Que faço com o que sou?

Continuarei sendo. E a vida, onde está? Aqui e lá; em mim e no mundo.


E o seu mundo, o que é? Meu caminho, e eu quero achá-lo. Preciso da mão que ajuda, preciso da alma que vê, preciso do amor que dignifica.


Assim, irei à guerra. Calçarei a mão, vestirei a alma e empunharei o amor. Procurarei e, se não encontrar, armada desbravarei o mundo – o meu e o de todos. E eu serei o que sou – se conseguir duas moedas, uma me será o bastante. Se tiver duas palavras, uma eu dedicarei ao outro. Se tiver dois sorrisos, um será seu.


O meu caminho não é meu. É de todos. 

MARIA REGINA MARTINEZ

“EM TEMPO DE CONFERIR”


Ainda há tempo. Aliás, é sempre tempo de conferir. Apenas os homens não querem. Todos têm medo de olhar tanto para trás como para frente. Todos sabem que há algo inda não certo, mas têm medo.


Seria bom que todos nós déssemos uma olhada para trás para vermos o que ficou errado. A vida é como uma máquina calculadora, ou melhor, um cálculo de que já sabemos o resultado. Portanto, no meio desse cálculo, já sabemos aproximadamente seu final e, principalmente, se conferirá ou não. 


Parece que o problema “humanidade” não está certo. Ninguém está certo com ninguém, portanto não poderá estar consigo mesmo. Todos têm medo de dar, de se abrir, de se entregar aos sentimentos, à sensibilidade. E cada vez mais, o belo fica esquecido. O que estará acontecendo? Quem, no passado – antigo ou quase presente – terá transformado assim o cálculo da vida do homem?


Ninguém quer se dar ao trabalho de conferir. Mas é preciso que alguém, seja quem for, dê a partida. Caso contrário, chegará o dia, em que todos os homens serão estranhos entre si. 


Nunca é tarde para se rever um erro. Ainda estamos em tempo de conferir. Ainda há tempo, porque a vida não termina.

MARIA REGINA MARTINEZ

“A AÇÃO E A NOÇÃO DO TEMPO”

Saber que se tornou adulto

Saber que amou e foi amado

Saber que viveu

Saber que envelheceu

Saber que seu fim se aproxima

E aceitar, compreender

Porque o tempo agiu e ele também

O tempo iniciou um processo que ele soube trabalhar

Ele soube ser gente com a ajuda do tempo, aquele

mesmo tempo que pouco depois anunciava seu fim.

OLGA LUCIA MAGALHÃES CHACEL

· Você tem tempo?

· Muito. Tanto, que nem sei o que fazer com ele. 

· E o que fizeste dele?

· Por não saber o que fazer com ele, veja o que, com o tempo, fez comigo.

· Que tens agora?

· Apenas um enorme tempo perdido e uma dor imensa de nada lhe ter deixado. Com o tempo eu fui, e nada de mim ficou.

· E por que nada fizeste co ele?

· Porque quando possuía, por conseqüência de sua posse, possuía a juventude.

· E que mal há na juventude?

· Ela é traiçoeira, pois apenas os jovens a possuem, e apenas eles, não sabem possuí-la.

· Que resta agora da tua juventude?

· Nada, ela simplesmente se foi.

· E nada deixou?

· Apenas lembranças.

· Que posso, então, eu esperar de minha juventude?

· Nada, apenas que passe... 

ANGELA DE ALMEIDA RODRIGUES

“E AMANHÃ… RECOMEÇAREI”


A noite vem chegando e lentamente tudo escurece. O sono se apoxima e logo os meus olhos se fecham.


Estou deitada e começo então a sentir os primeiros sintomas de cansaço do dia agitado que se acaba. Tento relaxar e desviar o meu pensamento de tudo. Inútil, não consigo. Reabro os olhos e pelo vão da janela vejop a lua. É incrível o dom que ela tem de me fazer sonhar, mesmo estando acordada.


Estou sonhando. Uma sequência de pensamentos se desenvolve e eu rezo: “Senhor, as horas se passaram e mais um dia acabou. E eu vivi estas horas, e eu aproveitei este dia. Enquanto o sol ainda brilhava, eu sorria. Depois, quando a lua e as estrelas se fizeram presentes, eu amei. E agora, agora Senhor que é silêncio, que tudo está escuro, eu rezo. Obrigada por ter me permitido ver o brilho do sol, olhar a cor do mar, sentir o perfurme da flor e ouvir um choro de criança. Permita, Senhor que amanhã, o estouro de um canhão não tire o brilho do sol, que a negra cor da guerra, não tire a visão do mar, que o odor de pólvora e sangue não anule o perfurme da flor 3 que o pranto de um homem vazio de tanto ferir e correr, não acabe com o choro de uma criança que agora começa a viver. É, Senhor, outra vez o sonho chegou e agora vou me entregar. Não vamso mais conversar, mas não se afaste, fique comigo. Porque ao passar das horas, outro dia nascerá e tudo voltará a funcionar. Obrigada, Senhor, pela noite de hoje e pelo amanhã que virá. Quando o sol retomar seu lugar, novamente eu sorrirei e amarei, pois amanhã…recomeçarei.”

ELIZABETTH PENA

“SE VOCÊ TIVESSE QUE ENTREVISTAR 3 PESSOAS, 

  A QUEM ESCOLHERIA? E PORQUE?”

Não sei...

Há tanto pra saber...

Tantos pra entrevistar... 

Quem sabe escolhesse um lírio

Desses que nascem lá no alto

Ele sabe a respeito do vento, do céu, do sol,

Das aves e da chuva

Ele sabe coisas que eu não sei...

Quem sabe escolhesse um peixinho

Daqueles que moram bem no fundo

do mar

E que conhece tudo sobre as águas,

Sobre os navios, conchas e nuvens...

Ou escolhesse um homem

Que soubesse tudo

Sobre a vida

Sobre a morte

Sobre Deus

Deus...

Seria muita pretensão minha,

Escolher Deus para entrevistar?

MARTHA J. GOMES

Eu gostaria de perguntar a uma flor se algum dia ela não pensou em voar, em cantar, em andar ou amar, em vez de ser só bela, só calma, sem brincar com ninguém, sem ser só feliz, só flor.


Perguntaria a um passarinho se ele não gostaria de dar um mergulho no mar, de comer peixinho, de nadar um pouquinho.


Por fim, perguntaria a um homem se ele não gostaria de ser uma flor.

MARIA ZELIA DA SILVA TELLES

“PEDRO I”

Jovem caprichoso esse Pedro,


Libertar um país


Com a simples força de um grito.


Não é fácil, minha gente.


Lutar por seus ideiais


E pelo dos outros,


Com a bravura de um herói


 E a elegância de um cavaleiro.


Ah! Não é para qualquer um


Creio que “heróis” virão,


Mas nunca tão gente como ele;


Amando e sentindo


Com mil e um defeitos


Como qualquer ser humano.


Não sei se pensam como eu


Mas Dom Pedro I


Me parece um conto de fadas,


Cheio de poesias, aventuras e amores.


E talvez o seja mesmo.


Quem sabe eu não estou sonhando


E imaginando um Pedro I


Que não existiu realmente...

MARIA PAULA TORRES BERREDO 

“SEÇÃO DE ANÚNCIOS”


Vendo, e duvido quem compre, minha tristeza de alguns momentos, vendo saudade de quem já passou e vai passar, vendo minha preguiça sem fim para alguém incansável.


Compro alegria, seja qual for o preço, compro a paz para consertar esse mundo cruel e compro fibra pra me endireitar.


Troco minha timidez por algo melhor, troco tristeza por bastante alegria (ninguém vai querer trocar!), troco saudade pelo prazer de uma volta.


Alugo minha vida porque sei que não gostarão e me devolverão (eu adoro-a), alugo complexos para quem não os tem e alugo minha alma para alguém consertar.

Inegociável: Amor, alegria, minha família, ela, minha vida.

Aos interessados procurar:

MURILO DE BARROS JUNIOR

Vendo ou troco meu apoio, deixo-o a quem precisar. Motivo: Maturidade.

Compro ou troco: minha sutileza por uma ingenuidade “campestre”.

Alugo a um pássaro, meus pés, e aceito suas asas como pagamento.

Procura-se um amor, com toda sua origem, que seja inteligente, bonita e com experiência.

Compram-se Vivências. Ou troca-se por Infância.

Compro de um moribundo a sua liberdade terrena. 

Não compro ou vendo; como transações por coisas palpáveis, só troco, ou aceito de bom grado.

JOÃO LUIS HAAS

Vendem-se problemas,

em perfeito estado

intactos!

Vende-se solidão

bem curtida e 

muito bem dosada.

Vende-se tristeza

e troca-se por uma alegria finita

quase eterna.

Compra-se amor

com grande dose de carinho

tratar no endereço indicado.

Compra-se consciência

em bom estado e de preferência limpa

paga-se bem!

Compro amizade, da melhor, urgente! A tratar o preço.

Troco uma grande desilusão

por um belo sentimento

de preferência não muito caro.

Troco um amigo cachorro

por uma cachorro amigo

com “pedigree”.

Troco a fuga desesperada

pela paz da natureza

Se alguém ler este anúncio e tiver alguma solução

ligue-me no telefone abaixo.

Alugo muita saudade por um bom preço.

Alugo uma grande sensibilidade

a preço de tostão.

Alugo uma ânsia de esperar

quem nunca chega.

Afinal troco meus sentimentos

querendo outros também.

fifty – fifty – meio a meio.

ELIZABETH CAMPOS

Vendo o carinho e compro a qualquer preço, uma alegria.

Vendo um ajuda e compro um pedido.

Vendo desânimo e compro de qualquer um, a esperança.

Talvez que com tudo isso, eu possa comprar você.

A alegria comprada, trocarei pela alegria dos outros.

Ao pedido de ajuda que receber, trocarei pelo favor prestado.

E ao receber você, eu me trocarei por uma pessoa mais feliz. 

MARIA CRISTINA METELLO DE CASTRO


Eu vendo, por uma pechincha, angústia, tensão e preguiça, mas não aceito reclamações. A ocasião de adquiri-las não é única, mas jamais terão por preço tão baixo. Aproveitem!


Compra-se beleza genuína em grandes doses de otimismo e segurança. É favor apresentar correndo a esta portaria.


Quem acha vantajoso trocar o ceticismo pela fé! A confiança no futuro, alguém terá para trocar por algo de igual valor? E amor por amor? Quem troca? Quem troca?


Aluga-se, mas por tempo limitado, pois se tem grande necessidade, a alegria e a vontade de correr, um irmão amigo para uma namorada e as minhas lembranças de infância para quem acredita que a felicidade das crianças pode remoçar. 

YVONNE MARIA LADVOCAT CINTRA


Vende-se a incompreensão de alguns governantes; compra-se a paz interna de um país.


Vende-se armamento de guerra; compra-se a inocência de uma criança.


Vende-se poluição; compra-se o ar puro de matas virgens. 


Alugam-se alguns minutos de paz. Trocam-se doenças; alugam-se remédios. Troca-se a promiscuidade, aluga-se o despertar de uma flor radiante. Aluga-se, nem que seja por um pequeno período de tempo, compreensão e amor.


A quem interessar, esperamos ansiosos por uma resposta afirmativa.


Endereço: “TERRA”

SERGIO NEVES

· Vendo sonhos a varejo. Preço a combinar. Pagamento a longo prazo. 

· Vendo esperanças para quem precisar. Documento exigido: sua mão estendida.

· Vendo o amor a quem quiser comprar.

· Compro paciência, com 
URGÊNCIA!

· Compro você que se pôs à venda.

· Firma de investimento compra felicidade. O vendedor estará beneficiando a humanidade que será o recebedor.

· Troco cem tristezas por uma alegria. Aproveitem, liquidação. 

· Troca-se uma sombra por uma companhia. Tratar com a D. Árvore.

· Troco palácios, fazendas, bancos, enfim, toda espécie de imóveis e rendas, por um amor. Tratar comigo.

· Alugo uma estrela para quem ainda não achou a sua. Não precisa fiador. Acreditamos em você.

· Alugo bom-humor para quem não o conhece.

· Alugam-se pedacinhos do céu pra quem não tem onde morar. 

REGINA VALLADARES

Vendo: Muita alegria e vontade de viver.


  Muita paz e muita amizade.


  Muita preguiça e muita sinceridade.

Compro: Responsabilidade.


    Um futuro seguro.


  Segurança. 

Troco: Egoísmo


 Ciúme

Alugo: Amor


 Inveja

NB: Tudo com 17 anos de uso. 

Tratar:


FERNANDO LUIZ ARAGÃO

Compro, vendo, troco, alugo

A quem interessar:

Amor, 

Carinho,

Compreensão,

Eu compro.

Preguiça, 

Ódio, 

Inveja,

Eu vendo. 

Solidão,

Tristeza, 

Desgraças,

Eu troco. 

Muita alegria de viver,

Eu alugo.

OSCAR SANT´ANNA DE FREITAS E CASTRO

- Quero fazer alguns anúncios, pode tomar nota:


Vendo uma boa reparação perante a sociedade, um nome e uma posição importante. Compro uma dignidade, um anonimato e uma posição perante mim mesmo. Troco uma dama de sociedade, um cachorro de raça e uma neurose, por uma mulher de verdade, um vira-latas e algumas doses de calma. 


Alugo meu “smoking”, meu carro e minha casa para um neurótico qualquer. 

· Sabe o endereço, por favor?

· Não me pergunte, pois quero manter-me no anonimato, quero ser digno e feliz. Trata de arranjar tudo o mais depressa possível. 

JORGE ANTONIO POZZOBON

Troco minha alegria pela tua tristeza

Troco meu jardim imenso, pela tua única flor

Troco o meu castelo pelo teu barraco

Tudo isso para te ver feliz.

Compro teus olhos (por apenas uns minutos), para que eu possa te enxergar

Compro tua boca, para que eu possa te beijar

Compro tuas mãos para que eu possa te acariciar

Tudo isso para eu ser um pouco feliz.

Vendo o meu sorriso para que tu possas sorrir

Vendo as minhas lágrimas pra que tu possas chorar

Vendo a minha voz, pra que tu possas falar

Tudo isso para que tu possas ser um pouco feliz.

Alugo os motivos que tu tens para não gostares de mim, pelos que eu tenho por gostar demais de ti

Alugo tudo aquilo que tu não fazes por mim, por tudo aquilo que eu faço por ti

Alugo o ciúme enorme que eu tenho de ti, pela tua indiferença

Tudo isso para que possas sentir como eu sofro por gostar tanto de ti.

LILIA MENEZES DE FIGUEIREDO

Vendo um mundo de ilusões pra quem precise delas por muito tempo.

Vendo saudade, pois quero esquecê-la.

Vendo tristeza, pois dela estou farta.

Compro idéias originais pra povoar meu mundo.

Compro alegria, pois quero conhecê-la.

Compro desligamento, pois estou cansada de pensar.

Troco um coração partido por outro consertado.

Troco idéias velhas por outras renovadas.

Troco a cor do mundo – de negro (treva) para branco (paz).

Alugo um pouco de felicidade, pois não admiro as coisas em excesso.

Alugo boa parte da minha responsabilidade.

Alugo sonhos de criança, pois deles posso precisar novamente. 

OLGA LUCIA MAGALHÃES CHACEL

Vendem-se



copos



corpos



couros




(todos caros!)

Vendem-se



sacos



saques



sucos




(heterogêneos...)

Vendem-se



galos



gatos



ratos




(sou um carnívoro?)

Não vendo



vida



vontade



opinião




(sou gente!)

MARTHA J. GOMES
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